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1. INTRODUÇÃO 

 

A maioria dos municípios catarinenses enfrentam a necessidade de 

rever as metas dos Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB), devido à 

vigência legal e/ou a fatos locais que que alteraram a dinâmica social 

(crescimento populacional) e econômica (escassez de recursos).  

A situação atual tem demonstrado que, ao se verificar os investimentos 

realizados, os municípios, em sua grande maioria, não conseguiram dar 

sequência ao planejamento proposto no PMSB, ou por falta de condições 

técnicas ou financeiras, ou ambas. Outro ponto importante fora a proposição de 

metas de cobertura de esgoto (rede e tratamento) com altos índices de 

atendimento em curto prazo, sem a devida analisa econômica financeira, e ainda 

não considerar as soluções individuais de tratamento como solução possível. 

A Lei nº 11.445/2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o 

Saneamento Básico, dispõe em seu Art. 45: 

 

“Ressalvadas as disposições em contrário das normas do titular, da 

entidade de regulação e de meio ambiente, toda edificação 

permanente urbana será conectada às redes públicas de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis e 

sujeita ao pagamento das tarifas e de outros preços públicos 

decorrentes da conexão e do uso desses serviços.” 

“§ 1 Na ausência de redes públicas de saneamento básico, serão 

admitidas soluções individuais de abastecimento de água e de 

afastamento e destinação final dos esgotos sanitários, observadas 

as normas editadas pela entidade reguladora e pelos órgãos 

responsáveis pelas políticas ambiental, sanitária e de recursos 

hídricos.” 

 

Sistemas de Tratamento Individuais podem ser soluções satisfatórias 

para o tratamento dos efluentes, desde que estejam corretamente construídos, 

dimensionados e com a devida manutenção e controle do tratamento. Portanto, 

é uma alternativa viável caso seja inviável economicamente ou tecnicamente a 

implantação do sistema coletivo de coleta e tratamento de esgoto. As soluções 
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alternativas individuais de tratamento de efluentes mais utilizadas e de baixo 

custo e manutenção são: tanque séptico seguido de sumidouro; tanque séptico, 

filtro anaeróbio ascendente e sumidouro, fossa séptica e filtro anaeróbio 

ascendente.  

Assim, as soluções individuais devem ser consideradas nas revisões dos 

PMSB’s, caso a rede pública esteja ausente, alterando o diagnóstico e 

prognóstico do Sistema de Esgotamento Sanitário do município em questão. 

Visando a elaboração de um Diagnóstico da Situação atual dos 

municípios, a Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento (ARIS), 

aprovou pelo Decreto/ARIS nº 004/2017 o projeto TRATASan. Este trabalho tem 

como finalidade a realização de um diagnóstico qualitativo e quantitativo das 

soluções individuais de tratamento de efluentes domésticos. O projeto terá a 

abrangência nos municípios regulados pela ARIS cuja população seja inferior a 

15 mil habitantes.  

Portanto, este estudo apresentou como finalidade a elaboração de um 

diagnóstico qualiquantitativo das unidades de tratamento de esgoto doméstico 

em operação no município de Vargem Bonita, fundamentalmente as soluções 

individuais. Este auxiliará a tomada de decisão a ser realizada pelos gestores 

municipais sobre a possibilidade da criação de programas que promovam a 

instalação progressiva e gradual de soluções coletivas, ações necessárias à 

readequação de sistemas existentes e para o gerenciamento de ações e 

adequações jurídicas e/ou técnicas do município. 

�

�

�

�

�

�
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2. PLANO DE TRABALHO 

�

A elaboração do Diagnóstico Qualiquantitativo das unidades de 

tratamento de esgoto doméstico em operação no município de Vargem Bonita 

foi desenvolvimento seguindo as etapas descritas a seguir: 

 

Etapa 1: 

• Visita técnica ao município, inicialmente para conhecimento e 

identificação da área do diagnóstico junto com a equipa da Vigilância Sanitária; 

• Coleta de dados primários e secundários, elaborados pelo 

CIMCATARINA e fornecidos pela administração municipal e vigilância sanitária, 

com base no Plano Municipal de Saneamento Básico do Município e estudos 

realizados na área de saneamento; setores censitários de 2010 (IBGE), 

Diagnóstico Municipal (SEBRAE), Mapas existentes (AMMOC), dentre outros. 

 

Etapa 2: 

• Aplicação de questionário censitário in loco, pela equipe técnica do 

CIMCATARINA, para a identificação das principais características físicas e 

técnicas dos equipamentos instalados e os principais procedimentos adotados 

quanto à manutenção dos mesmos. Todos os locais visitados foram identificados 

através de pontos de GPS, possibilitando a georreferenciamento da informação. 

• Análise e Tabulação dos dados primários e secundários sendo 

possível fazer o diagnóstico da situação atual do esgotamento sanitário no 

município; 

 

Etapa 3: 

• Proposição e discussão de alternativas para soluções de 

esgotamento sanitário na área de abrangência, que poderão ser adotadas pelo 

município; 

• Relatório Final do Diagnóstico realizado no Município. 
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3. ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

 

O município de Vargem Bonita localiza-se região Oeste do estado se 

Santa Catarina, nas coordenadas 27º00’25’’Sul e longitude 51º44’24’’Oeste, a 

880 metros em relação ao nível do mar. Pertencente à Associação dos 

Municípios do Meio Oeste Catarinense (AMMOC), limita-se com os municípios 

de Ponte Serrada, Água Doce, Irani e Catanduvas. 

A área territorial do município de Vargem Bonita pertencia às terras 

contestadas, disputadas pelas províncias de Santa Catarina e Paraná, que se 

desmembram de São Paulo em 1853, e externamente entre o Brasil e Argentina. 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE VARGEM BONITA, 2015). 

 Contudo, o território contestado hoje pertencente à Vargem Bonita foi 

dividido por meio da Lei Estadual nº 1.147 em quatro grandes municípios, sendo 

estes, Chapecó, Mafra, Porto União e Cruzeiro (atual Joaçaba) onde se 

encontrava o povoado de Catanduvas, o qual recebeu a partir da Lei nº 1.243 a 

sede do município e a comarca de Cruzeiro, transferidos de Limeira. (PMSB, 

2015). 

Em 6 de junho de 1941 iniciou a instalação da empresa Celulose Irani 

Ltda, na localidade de Campina da Alegria, sendo atualmente a principal 

responsável pela economia local. 

 Em 1963 a sede do Município e da Comarca retornou para Limeira, 

deixando os munícipes de Catanduvas insatisfeitos, o que levou a emancipação 

deste, ao qual pertencia o distrito de Vargem Bonita, criado pela Lei nº 880/1963. 

(PMSB, 2015).  

Por meio de um plebiscito realizado com toda a comunidade em 15 de 

março de 1992, 2.463 eleitores de 2.784 votantes foram favoráveis à 

emancipação. Desta forma em 30 de março, o território foi desmembrado do 

município de Catanduvas, através da Lei nº 8.553, formando o atual município 

de Vargem Bonita. (PREFEITURA MUNICIPAL DE VARGEM BONITA, 2015) 
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Figura 1: Primeiro prédio de instalação da empresa Celulose Irani construído em tijolos, 1944. 

 
Fonte: Celulose Irani, 2018. 

 

Figura 2: Ocorrência de neve na localidade de Campina da Alegria, 1965. 

�
Fonte: Celulose Irani, 2018. 
 

Os principais pontos turísticos do município são a Igreja São Marcos 

(Figura 3) e o belvedere localizado a 1.224 metros de altitude. Além disso, 

anualmente são realizados rodeios que atraem visitantes de todas as regiões.  
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Figura 3: Igreja de São Marcos, localizada no município de Vargem Bonita. 

 
Fonte: Prefeitura de Vargem Bonita, 2015. 

 

No Quadro 1 a seguir, é possível observar as principais informações 

gerais do município de Vargem Bonita.  

 

Quadro 1: Aspectos Gerais e Históricos de Vargem Bonita. 
Aspectos Gerais e Históricos 

Localização – Mesorregião IBGE Oeste Catarinense 

Associação de Municípios 
AMMOC - Associação dos Municípios do 

Meio Oeste Catarinense 
Agência de Desenvolvimento Regional de 

SC ADR – Joaçaba 

Área Territorial (Km2) 298,498 

Distância da Capital (Km) 423 

Altitude (m) 880 

População de 2010 4.793 habitantes 

Densidade demográfica 2010 (hab/Km²) 16,06 

Data da Fundação 30 de março de 1992 

Colonização Italiana e cabocla 

Fontes: SEBRAE, 2010 – IBGE- 2010. 
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3.1. CLASSIFICAÇÃO CLIMATOLÓGICA 

 

Segundo Rolim et al. (2007) um dos sistemas de classificação climática 

(SCC) mais abrangentes é o de Köppen que parte do princípio que a vegetação 

natural é a melhor expressão do clima de uma região, desenvolvendo um SCC 

ainda hoje largamente utilizado, em sua forma original ou com modificações. 

McKnight e Darrel (2007) descrevem que na determinação dos tipos 

climáticos de Köppen são considerados a sazonalidade e os valores médios 

anuais e mensais da temperatura do ar e da precipitação. Cada grande tipo 

climático é denotado por um código, constituído por letras maiúsculas e 

minúsculas, cuja combinação denota os tipos e subtipos considerados.  

 

Figura 4: Classificação climática de Vargem Bonita segundo Köppen. 

 

 

Conforme a classificação proposta por Köppen, o estado de Santa 

Catarina se enquadra nos climas do grupo C, denominado Mesotérmico, pois as 

temperaturas do mês mais frio estão abaixo de 18°C e acima de 3°C. É 
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classificado como úmido (f), pois não possui estação seca definida. E, por conta 

do fator altitude, pode ser classificado em dois subtipos: (a) de verão quente, 

onde as temperaturas médias do verão são as mais elevadas e (b) de verão 

fresco, nas áreas mais elevadas do planalto (EPAGRI, 2007).  

Conforme descrito acima e exposto na Figura 4 o clima de Vargem 

Bonita, tanto para a parte rural com as áreas urbanizadas, encontram-se na 

classificação Cfb, mesotérmico úmido, sem estações secas e verões frescos. 

 

3.2. PRECIPITAÇÃO 

 

A pluviosidade está relacionada com a circulação das massas de ar e 

também com fatores locais relacionados com as variações diurnas da radiação, 

temperatura, umidade e nebulosidade, bem como com a influência do relevo que 

originam variações importantes da pluviosidade local dentro do quadro regional 

(MONTEIRO, 1957).  

 

Figura 5: Precipitação média anual em Vargem Bonita. 
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Conforme CPRM (2013), Vargem Bonita apresenta um regime de 

chuvas que varia entre 1800 mm e 2000 mm anualmente, como pode ser 

observado na Figura 5. A área urbana, foco desse estudo encontra-se na faixa 

pluviométrica de 1900 mm a 2000 mm por ano. 

 

3.3. TEMPERATURA 

 

A região sul do Brasil apresenta a maior variabilidade térmica no decorrer 

do ano, sendo suas estações bem definidas. O estado de Santa Catarina 

apresenta variação térmica entre temperaturas menores que 11oC até 

temperaturas maiores ou iguais a 20oC.  

Este município apresenta três comportamentos distintos, como mostrado 

na Figura 6, em relação à temperatura. Destaca-se que todo o perímetro urbano 

do município se encontra na faixa de temperatura média anual entre 16ºC e 

17ºC. 

 

Figura 6: Distribuição da temperatura média anual de Vargem Bonita. 
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As maiores temperaturas para o município de Vargem Bonita estão 

relacionadas aos meses de janeiro a março, quando as médias mensais atingem 

os 26°C. Já as temperaturas mais baixas ocorrem no mês de julho quando as 

médias mínimas marcam 9°C (Figura 7). 

 

Figura 7: Dados de temperatura de Vargem Bonita. 

�
Fonte: Climatempo, 2018. 

 

3.4. HIDROGEOLOGIA 

 

Segundo Machado (2013), no projeto Mapa hidrogeológico do estado de 

Santa Catarina, em termos hidrogeológicos, as rochas da Serra Geral 

comportam-se como aquíferos do tipo fraturado em que, tanto a condutividade 

hidráulica quanto a porosidade, consideradas secundárias, são decorrentes de 

descontinuidades do tipo fraturamentos, intercalação de zonas amidgdalóides, 

contatos entre derrames e leitos de paleosolos ou mesmo zonas com intenso 

intemperismo.  

A condição de ocorrência da água subterrânea na Unidade 

Hidroestratigráfica Serra Geral é de aquífero livre, pelo menos no caso das 

primeiras entradas de água, podendo com o avanço da perfuração, desenvolver 

condições de aquífero confinado, com grande variação nos níveis 

potenciométricos das fraturas e casos de poços jorrantes. Seu comportamento 

hidrodinâmico é extremamente variável e depende de aspectos topográficos, 

geomorfológicos e tectônicos. A condutividade hidráulica, como parâmetro 
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hidrodinâmico fundamental, é muito variável e de complexa avaliação e previsão, 

devido ao meio ser normalmente heterogêneo e anisotrópico. Sua expressão 

regional, tanto em superfície como em profundidade e suas condições de 

armazenamento e circulação da água lhe conferem propriedades 

hidrogeológicas diferenciadas e de grande interesse social e econômico.  

Apesar de não ser o aquífero com as maiores recursos de água 

subterrânea, a Unidade Hidroestratigráfica Serra Geral pode ser considerada 

como sendo o mais importante aquífero do Estado, haja vista o grande número 

de poços perfurados, a maior facilidade e economicidade de explotação e os 

grandes volumes de água extraídas do mesmo.  

Dentre os mais importantes trabalhos realizados na região dos derrames 

basálticos do Estado, destaca-se o projeto PROESC (Projeto Oeste de Santa 

Catarina) desenvolvido pela CPRM em parceria com a SDM e Epagri. Publicado 

em 2003, o Projeto foi realizado a partir de estudos multidisciplinares de 

mapeamento geológico, cadastramento de poços tubulares, estudos 

hidrológicos, climatológicos e hidroquímicos. Destaca-se a confecção de mapas 

compatíveis na escala 1: 250.000 e o cadastramento de 2.839 pontos de água, 

sendo 2.729 poços tubulares, 101 captações de fontes e 12 poços escavados. A 

profundidade dos poços tubulares que captam água subterrânea varia entre 24 

e 310 m, sendo a profundidade média de 117 m; na maioria dos casos a 

perfuração da parte alterada é realizada em 8 ou mesmo 10 polegadas com 

revestimento de aço ou PVC geomecânico em 6 polegadas, com posterior 

perfuração em rocha fresca também em 6 polegadas. Do ponto de vista de 

entradas de água, observa-se que:  

 

i. 17,20% das entradas ocorrem até 20m de profundidade;  

ii. 70,27% das entradas ocorrem entre 20 e 100m de profundidade; 

iii. 11,06% das entradas ocorrem entre 100 e 150m de profundidade 

iv. 1,47% das entradas ocorrem em profundidades superiores a 

150m.  
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Em termos de vazões constata-se que: 

  

i. 31,83% possuem vazões inferiores a 1m3 /h; 

ii. 19,36% entre 1 e 5 m3 /h;  

iii. 18,17% entre 5 e 10 m3 /h;  

iv. 21.08% entre 10 e 20 m3 /h, e  

v. 9,56% maiores que 20 m3 /h.  

�

Marcado por um forte controle tectônico, com presença de falhas e 

fraturas com direções principais NE e NW, o aquífero fraturado corresponde ao 

teto do conjunto litológico que compõe o platô gonduânico, onde em sua porção 

mais superior, confina os estratos areníticos das Unidades Hidroestratigráficas 

Botucatu e Piramboia, que formam o Sistema Aquífero Guarani (SAG).  

As características aquíferas desta unidade dependem sobremaneira de 

seu posicionamento estrutural e das características geomorfológicas. Assim, os 

derrames que ocorrem na encosta superior do platô gonduânico, pelo fato de se 

posicionarem em local desfavorável ao armazenamento de água, por estarem 

muito próximo da escarpa, têm importância somente como área de recarga dos 

aquíferos subjacentes.  

Aqueles posicionados na encosta média apresentam linhas de fontes de 

água, geneticamente relacionadas a contatos entre zonas de disjunção vertical 

e zonas de disjunção horizontal, constituindose em aquíferos suspensos 

formadores das nascentes de inúmeros cursos d’água. Ocorrem também na 

forma de soleiras (sills) capeando os morrostestemunho, sob a forma de diques 

de diabásio que se intrudem nas rochas sedimentares gonduânicas, 

principalmente no intervalo estratigráfico correspondente à Formação Irati e sob 

a forma de soleiras (sills) de diabásio.Um poço atravessando integralmente 

rochas básicas, na feição da região carbonífera conhecida por “Montanhão”, com 

profundidade de 90 m, forneceu uma vazão de 1,46 m3 /h para um rebaixamento 

de 24,5 m, indicando pequena produtividade.  

Consta serem as capacidades específicas muito variáveis, existindo 

poços não produtivos próximos de outros com excelentes�vazões. Predominam 
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poços com capacidades específicas entre 0,5 e 4 m3 /h/m, e excepcionalmente 

se encontram poços com valores superiores a 4 m³/h/m. No caso de suas 

porções de encosta valem as observações realizadas por Machado (2000), as 

quais afirmam existirem poucos dados em função de sua pequena utilização.  

Do ponto de vista de qualidade, as análises e os estudos hidroquímicos 

da Unidade Hidroestratigráfica Serra Geral indicam que as condutividades 

elétricas das águas variam de 40 a mais de 2.000 µS/cm e, por extensão, a 

salinidade também varia em proporção direta. As áreas de recarga possuem 

teores de sais totais que raramente ultrapassam a 100 mg/L e as áreas de 

circulação também possuem baixa salinidade na ordem de 100 a 400 mg/L. 

Teores salinos mais elevados geralmente indicam mistura com água de 

aquíferos mais profundos, ligados ao Sistema Aquífero Guarani e mesmo de 

aquíferos permianos pré-SAG (FREITAS et al., 2003). Variações de temperatura 

das águas eventualmente podem indicar origens não meteóricas das águas.  

A alcalinidade na grande maioria das amostras, apresenta valores 

inferiores a 200 mg/L de CaCO3. Os valores de sulfato e de cloreto inserem-se 

dentro de padrões de potabilidade, superando-os em apenas poços em que 

houve mistura de águas com aquíferos subjacentes. Quanto aos fluoretos, 

apenas poucos poços apresentaram teores levemente superiores aos máximos 

recomendáveis, não podendo ser considerado um risco à saúde pública. Uma 

pequena parcela de poços apresentam problemas de excesso de ferro, com um 

máximo de 5,6 mg/L, e concentrações excessivas de manganês, com valor 

extremos de 5,7 mg/L.  

Esta unidade apresenta diferentes tipos químicos de águas, 

prevalecendo as bicarbonatadas cálcicas seguidas das bicarbonatadas sódicas. 

Em zonas de maior tempo de residência ou que foram afetadas por mistura de 

água de outros aquíferos ocorrem fácies químicas clorosulfatadas sódicas. As 

nascentes são as principais fontes de captação de água subterrânea nesta 

unidade hidroestratigráfica. As vazões variam entre 2 e 3 m3 /h, com razoável 

diminuição nos períodos de baixa precipitação pluviométrica, indicando provável 

alimentação do aquífero através da chuva e rápida circulação no solo e zona 
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intemperizada��As águas são ácidas a neutras, com teor de sólidos dissolvidos 

inferior a 40 mg/L.  

De maneira geral conclui-se que, em sua grande maioria, as águas 

subterrâneas captadas nesta unidade aquífera apresentam potabilidade 

suficiente para suprir demandas domésticas, industriais, agrícolas e outras. 

Neste sentido não foi percebida nenhum tipo de contaminação que pudesse 

comprometer o aquífero, a não ser em casos isolados e pontuais com presença 

de coliformes, associados a deficiências construtivas dos próprios poços como 

obras civis. Neste sentido é fundamental isolar as primeiras e mais superficiais 

entradas d’água, mais suscetíveis à contaminação orgânica de superfície. 

 

3.5. GEOLOGIA 

 

A Unidade Hidroestratigráfica Serra Geral, corresponde a 49,73% da 

área do Estado de Santa Catarina, é formada por uma grande diversidade de 

rochas vulcânicas de composição básica e ácida que constituem a Serra Geral, 

as quais possuem duas características hidrogeológicas importantes: suas 

litologias fraturadas comportam-se como aquíferos e atuam como confinante das 

Unidades Hidroestratigráficas Piramboia e Botucatu, que correspondem ao 

Sistema Aquífero Guarani. A geologia presente no município de Vargem Bonita 

compreende rochas do Grupo Serra Geral, mais especificamente das 

Formações: Chapecó, Gramado e Paranapanema (Figura 8).  

A unidade Serra Geral é uma das maiores manifestações vulcânicas 

episódicas de caráter básico já registradas, ocorridas no Jurássico Superior- 

Cretáceo Inferior.  Apresentam uma espessura total de até 2.000 m de basalto 

sobre os sedimentos da Bacia do Paraná, sendo representadas principalmente 

por derrames de natureza básica (97,5%) e subordinadamente por rochas ácidas 

(2,5%). Também ocorreu significativa atividade ígnea intrusiva (representada por 

sills e diques) associada. Encontra-se em contato concordante e abrupto com os 

arenitos eólicos subjacentes da Formação Botucatu. É comum, nas porções 

mais basais da sequência vulcânica, a presença de intertraps deste arenito em 
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meio aos derrames de lava, cuja origem parece estar relacionada a um intervalo 

de quiescência do vulcanismo, (REIS et al., 2014). 

O município de Vargem Bonita encontra-se Formação Gramado e sobre 

os derrames da Fm. Paranapanema, que corresponde a basaltos 

microgranulares cinza, com alterações nas faces de disjunção com coloração 

vermelho amarronzadas. Apresenta horizontes vesiculares espessos 

preenchidos por quartzo (ametista), zeolitas, carbonatos, celadonita, CU nativo 

e barita (WILDNER, 2014). 

 

Figura 8: Mapa geológico do estado de Santa Catarina com o município de Vargem Bonita em 
destaque. 

 

 

3.6. PEDOLOGIA 

 

Os tipos de solo encontrados no município Vargem Bonita, conforme a 

Distribuição Geográfica dos Solos de Santa Catarina (EPAGRI, 2004) estão 

representados na Figura 9.  
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Figura 9: Classificação dos Solos no município de Luzerna, conforme Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos. 

 

 

Segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 

2006) os Cambissolos são solos constituídos por material mineral com horizonte 

B incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte superficial, exceto hístico 

com 40cm ou mais de espessura, ou horizonte A chernozêmico, quando o B 

incipiente apresentar argila de atividade alta e saturação por bases alta.  

Para o município, o Cambissolo existente apresenta classes do 2º nível 

categórico como húmico, quando apresenta o horizonte A húmico e háplico, 

quando os solos não apresentam no 2º nível categórico um horizonte A húmico 

ou flúvico.  

Em relação ao Nitossolo encontrado no município, segundo EMBRAPA 

(2006) são classificados como solos com 350g/kg ou mais de argila, inclusive no 

horizonte A, constituídos por material mineral que apresentam horizonte B nítico 

abaixo do horizonte A, com argila de atividade baixa ou caráter alítico na maior 

parte do horizonte B, dentro de 150 cm da superfície do solo. Esse tipo de solos 

praticamente não apresenta policromia acentuada no perfil. Em relação a classe 
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do 2º nível, o mesmo está classificado como háplico, que é quando os solos não 

apresentam no 2º nível categórico um horizonte A bruno ou vermelho.  

Já os Latossolos são classificados conforme o Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006) solos constituídos por material 

mineral, apresentando horizonte B latossólico imediatamente abaixo de qualquer 

tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície do solo ou dentro de 300 cm, 

se o horizonte A apresenta mais que 150 cm de espessura. Em relação a classe 

do 2º nível, o mesmo está classificado como bruno, que é quando é solo com 

matizes 4YR ou mais amarelos no horizonte BA ou em todo o horizonte B, em 

concomitância com valor úmido igual ou inferior a 4 e croma inferior a 6, 

apresentando horizonte A húmico ou teores de carbono orgânico superiores a 

1% até 70 cm ou mais de profundidade. Apresentam alta capacidade de retração 

com a perda de umidade, evidenciada pelo fendilhamento acentuado em cortes 

de barrancos expostos ao sol por curto espaço de tempo (uma semana ou mais), 

formando uma estrutura do tipo prismática.  

A área urbana no município de Vargem Bonita apresenta os dois tipos 

de solos classificados acima, destacando o Nitossolo Háplico na parte ao norte 

da área urbana e o Cambissolo Húmico na parte ao sul, conforme se observa na 

Figura 9.  

 

3.7. GEOMORFOLOGIA 

 

As informações constantes nesse item são uma síntese dos trabalhos 

realizados pelo RADAMBRASIL (incorporado ao IBGE) e que constituem a base 

do levantamento geomorfológico constante do Atlas de Santa Catarina (1986). 

Segundo o referido estudo, os fatos geomorfológicos podem ser ordenados 

segundo uma taxonomia que permite a divisão e hierarquização do Estado de 

Santa Catarina em quatro domínios morfoestruturais, sete regiões 

geomorfológicos e 13 unidades geomorfológicas (Quadro 2).  
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Quadro 2: Levantamento Geomorfológico de Santa Catarina. 
DOMÍNIO 

GEOMORFOLÓGICO 
REGIÕES 

UNIDADES 
GEOMORFOLÓGICAS 

Depósitos 
sedimentares • Planícies Costeiras 

• Planícies Litorâneas 
• Planície Colúvio Aluvionar 

Bacias e Coberturas 
Sedimentares 

 

• Planalto das 
Araucárias 

• Planalto dos Campos Gerais 
• Planalto Dissecado Rio 

Iguaçu/Rio Uruguai 
• Patamares da Serra Geral 
• Serra Geral 

• Depressão do 
Sudeste 
Catarinense 

• Depressão da Zona 
Carbonífera Catarinense 

• Planalto Centro 
Oriental de Santa 
Catarina 

• Patamares do Alto Rio Itajaí 
• Planalto de Lages 

• Patamar Oriental 
Bacia do Paraná • Patamar de Mafra 

Faixa de 
Dobramentos 

Remobilizados 

• Escarpas e 
Reversos da Serra 
do Mar 

• Serra do Mar 
• Planalto de São Bento do Sul 

Embasamento 
Estilos Complexos 

• Serras do Leste 
Catarinense • Serras do Tabuleiro/Itajaí 

Fonte: EMBRAPA (2004). 

 

Segundo Embrapa Solos (2004) os domínios morfoestruturais são em 

função de fatos geomorfológicos derivados de aspectos amplos da geologia, 

como os elementos geotectônicos, os grandes arranjos estruturais, e, 

eventualmente, a predominância de uma litologia conspícua. As regiões 

geomorfológicas se caracterizam por uma divisão regionalmente reconhecida e 

estão ligadas a fatores climáticos atuais ou passados e/ou a fatores litológicos. 

As unidades geomorfológicas consistem no arranjo de formas de relevo 

fisionomicamente semelhantes em seus tipos e modelados. 

O Município de Vargem Bonita está inserido em duas Unidades 

Geomorfológicas: a do Planalto Dissecado Rio Iguaçu/Uruguai e do Planalto dos 

Campos Gerais. O primeiro apresenta-se disseminada em áreas descontínuas e 

é caracterizado por ser um relevo muito dissecado, com vales profundos e 

encostas em patamares (EMBRAPA, 2004). As altitudes podem ir de 1.800 m 

junto à escarpa da Serra Geral, até 176 m no fundo do vale do rio Iguaçu. 

Contudo, as altitudes médias ficam em torno dos 750 m. As elevações 
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apresentam formas de morros e montanhas com topos planos, seguindo a 

estrutura de derrames (SANTA CATARINA, 2014). 

O segundo é caracterizado por terras mais altas do que o entorno, onde 

são encontradas colinas, pequenos morros e planícies de alguns rios. Esta 

unidade não forma um bloco único, mas sim um conjunto de blocos menores 

separados pelos vales muito amplos e profundos dos rios Canoas, Pelotas, 

Uruguai e seus afluentes. Está distribuído pela unidade geomorfológica Planalto 

Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai, pois se encontra topograficamente acima 

desta unidade (SANTA CATARINA, 2014). 

Apresenta suas maiores altitudes junto à escarpa da Serra Geral, com 

cerca de 1.200 m, diminuindo gradativamente para sudoeste, na região de 

Chapecó, com aproximadamente 600 m de altitude (SANTA CATARINA, 2014). 

�

3.8. HIDROGRAFIA 

 

A Divisão Hidrográfica Nacional, instituída pela Resolução 32/2003 do 

Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), estabelece a divisão do 

território nacional em doze Regiões Hidrográficas. Segundo esta divisão, os rios 

que drenam o território catarinense fazem parte de três Regiões Hidrográficas 

Nacionais: (1) Região Hidrográfica do Paraná; (2) Região Hidrográfica do 

Uruguai; e (3) Região Hidrográfica Atlântico Sul (PERH/SC, 2018) 

Em destaque a Região Hidrográfica do Uruguai ocupa cerca de 3% do 

território brasileiro, abrangendo porções dos Estados do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina. A região possui atividades agroindustriais desenvolvidas e 

grande potencial hidrelétrico. O clima é temperado, com chuvas distribuídas ao 

longo de todo o ano, mas com maior concentração no inverno (maio a setembro) 

(ANA, 2017). 

A hidrografia do Estado de Santa Catarina foi subdividida em 10 Regiões 

Hidrográficas (RH) para planejamento e gerenciamento dos recursos hídricos, 

de acordo com a Lei Estadual n˚ 10.949/1998. 

O Município de Vargem Bonita está localizado em duas Regiões 

Hidrográficas (RH), estando a parte sul do território sobre a RH 3 - Vale do Rio 
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do Peixe e parte norte do território sobre a RH2 – Meio Oeste, conforme 

demonstra a Figura 10. 

 

Figura 10: Município de Vargem Bonita em relação as Regiões Hidrográficas de SC.  

 

 

A Região Hidrográfica do Meio Oeste Catarinense (RH2) está localizada 

no oeste de Santa Catarina, fazendo divisa com o Estado do Paraná ao norte, o 

Estado do Rio Grande do Sul ao sul, a RH1 a oeste, e a RH3 a leste. É a 4ª maior 

RH de Santa Catarina, com uma extensão territorial de 10.784 km². Rio Irani, 

além de bacias contíguas com sistemas de drenagem que escoam diretamente 

para o Rio Uruguai (Figura 11). O sistema de drenagem superficial apresenta 

cerca de 17.500 km de cursos d’água, o que representa uma densidade de 

drenagem considerada mediana (1,63 km/km²). 
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Figura 11: Região Hidrográfica Meio Oeste – RH2. 

 
Fonte: PERH/SC, 2018 

 

Do ponto de vista dos recursos hídricos subterrâneos, a RH2 também 

encontrasse inserida na unidade hidroestratigráfica da Serra Geral, sob o 

domínio do Aquífero Serra Geral, com predomínio de zonas aquíferas do tipo 

fraturadas. Ainda no contexto dos recursos hídricos subterrâneos, a RH2 

apresenta áreas com potencial de aproveitamento termal nas proximidades do 

município de Mondaí, com temperatura média da água em torno de 37°C. 

A RH2 abrange a área de 59 municípios, com destaque para Chapecó, 

que apresenta uma população de mais de 100 mil habitantes. A população total 

da RH2 é de 491.375 habitantes, dos quais 72% vivem em zonas urbanas e 28% 

em zonas rurais. A densidade demográfica é de 59 habitantes por km², sendo a 

RH com a 6ª maior densidade demográfica do Estado. 
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Em relação à economia, a região apresenta mesmo padrão das demais 

RH localizadas na Região do Rio Uruguai (RH1, RH3 e RH4). Os setores de 

serviços e agropecuário são os mais importantes, e representam 

aproximadamente 62% de seu PIB. Os principais produtos agrícolas cultivados 

são o milho e a soja, e os principais rebanhos de criação animal são os 

galináceos e suínos. 

 A infraestrutura de saneamento é similar ao padrão geral do Estado. 

Destacam-se o abastecimento de água por rede (70% dos domicílios), o 

esgotamento sanitário por fossas (83% dos domicílios) e a coleta de resíduos 

por meio de serviço de limpeza ou caçamba (78% dos domicílios). 

Já a Região Hidrográfica do Vale do Rio do Peixe (RH3) está localizada 

no oeste de Santa Catarina, fazendo divisa com a RH5 ao norte, o Estado do Rio 

Grande do Sul ao sul, a RH2 a oeste, e a RH4 a leste. Com uma extensão 

territorial de 8.541 km² é a 5ª  maior RH de Santa Catarina. 

 A RH3 engloba a bacia hidrográfica do Rio Jacutinga e a bacia 

hidrográfica do Rio do Peixe, além de bacias contíguas com sistemas de 

drenagem independentes que escoam diretamente para o Rio Uruguai (Figura 

6). O sistema de drenagem superficial apresenta 15.166 km de cursos d’água, o 

que representa uma alta densidade de drenagem na região (1,77 km/km²). 

Do ponto de vista dos recursos hídricos subterrâneos, a RH3 encontra-

se inserida na unidade hidroestratigráfica da Serra Geral, sob o domínio do 

Aquífero Serra Geral, com predomínio de zonas aquíferas do tipo fraturadas. 

A RH3 abrange a área de 42 municípios, como Caçador, Campos Novos, 

Concórdia, Joaçaba, Videira e Seara. Essas cidades concentram 56% da 

população residente na região. No total a RH3 possui 408.768 habitantes, dos 

quais 77% vivem em zonas urbanas e 23% vivem em zonas rurais. A densidade 

demográfica é de 48 habitantes por km², a 4a menor entre as RH do Estado. Sua 

economia apresenta comportamento parecido com o de outras RH localizadas 

na Região do Rio Uruguai (RH1, RH2 e RH4), tendo nos setores de serviços e 

agropecuário sua principal força. Em conjunto estes setores representam cerca 

de 60% do PIB da RH3. Milho e soja são os principais produtos agrícolas 
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produzidos na região, enquanto aves (galináceos) e suínos são seus principais 

rebanhos. 

 

Figura 12: Região Hidrográfica Vale do Rio do Peixe – RH3. 

 
Fonte: PERH/SC, 2018 

 

 Em termos de infraestrutura de saneamento, a RH3 apresenta padrão 

semelhante às demais RH do Estado. Preponderam o abastecimento de água 

por rede (81% dos domicílios), o esgotamento sanitário por fossas (78% dos 

domicílios) e a coleta de resíduos por meio de serviço de limpeza ou caçamba 

(88% dos domicílios). 

Como principais cursos d´água do município de Vargem Bonita, 

destacam-se: Rio do Mato, Represa Flor do Mato, Irani, Ribeirão dos Três 

Galhos, Tunal, Pingador, Lageado do Primo, Córrego da Tapera, Arroio da 

Pratinha e Lageado da Anta Branca. 
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Vazões de Referência 

  

De acordo com a resolução CONAMA n° 357/2005, “vazão de referência 

é a vazão do corpo hídrico utilizada como base para o processo de gestão, tendo 

em vista o uso múltiplo das águas”. É a vazão observada em um determinado 

período. A definição da vazão de referência depende das condições das fontes 

de contaminações e das metas para um trecho de rio. Quando as fontes de 

contaminações são pontuais, as cargas tendem a ser permanente no tempo e 

representam a chamada condição “sanitária”, que são as cargas de cidades ou 

indústrias. Nesta condição, a vazão mais crítica é de estiagem e ocorrem 

exatamente no período de vazão mínima, em que a capacidade de diluição no 

rio é menor. 

Faz-se necessário a utilização de vazões de referências dos cursos de 

água, que correspondem à vazão crítica registradas nos períodos secos. As 

vazões de referência mais usuais são a Q7,10, vazão mínima registrada com 

duração de 7 dias e período de retorno de 10 anos, ou a Q90 (ou Q95), vazão em 

que 90% (ou 95%) dos dados diários de vazão da série são iguais ou superiores 

a ela, ou seja, 10% (ou 5%) das vazões diárias são inferiores (CHAVES, 2002). 

Considerando que a classe de um rio, representa uma meta e deseja-se 

que esta meta seja atendida o maior tempo possível da série, é recomendável 

utilizar-se de uma vazão relacionada com sua duração no tempo. Ao considerar 

uma vazão Q95%, para a vazão de referência, a classe do rio é atendida em pelo 

menos 95% do tempo. Assim, foram adotadas neste estudo as vazões Q90%, 

Q95%, Q98% e Q7,10. Este é um método conservador utilizado no Planejamento e 

Gestão de Bacias Hidrográficas, visando garantir a manutenção da qualidade da 

água dos rios nos períodos mais críticos do ano hidrológico (DEMANBORO, 

2015). 

 

Dos dados de vazões de referência pela Regionalização 

 

A regionalização consiste num conjunto de ferramentas que exploram ao 

máximo as informações existentes, visando a estimativa das variáveis 
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hidrológicas em locais sem dados ou informações suficientes. Esta técnica pode 

ser utilizada para melhorar as estimativas das variáveis; verificar a consistência 

das séries hidrológicas; identificar a falta de postos de observação (TUCCI, 

2004). As vazões de referência foram estimadas a partir da regionalização de 

vazão. 

Para determinar a disponibilidade hídrica nos trechos que compõem a 

Bacia Hidrográfica do Rio Tunal, principal rio do perímetro urbano do município, 

este estudo foi baseado na “Regionalização de Vazões das Bacias Hidrográficas 

Estaduais do Estado de Santa Catarina” (ENGECORPS; TETRAPLAN; LACAZ 

MARTINS, 2006). No Quadro 3 são apresentadas as principais vazões (taxas) 

de permanência. 

 

Quadro 3: Principais Vazões de Referência para o Rio Tunal. 

Vazões Rio Tunal (l/s) 

Q100% 41,2 

Q98% 75,5 

Q95% 109,8 

Q90% 144,2 

Q50% 487,4 

QMLT 686,4 

Q7,10 84,1 

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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4. ESTUDO POPULACIONAL 

�

A elaboração de um estudo populacional de uma determinada área é 

muito importante para se ter o conhecimento: do seu efetivo, da sua composição 

e da sua distribuição. Esses elementos relativos à população permitem definir de 

maneira correta a política da população e efetuar adequada planificação da 

economia e das diversas atividades destinadas à população, como nesse caso, 

a realização dos projetos destinados ao Esgotamento Sanitário. 

Nesse sentido, é apresentado o comportamento da população urbana e 

rural do município de Vargem Bonita nos últimos censos, a densidade 

demográfica, a taxa de ocupação atual para cada um dos setores censitários e 

uma proposta de projeção populacional. 

�

4.1. POPULAÇÃO RURAL E URBANA 

�

O município de Vargem Bonita apresenta levantamentos de sua 

população desde o Censo Demográfico de 1996. Considerando os dois últimos 

censos demográficos realizados até aqui pode-se observar que entre 2000 e 

2010, a população total decaiu a uma taxa média anual de 0,73%, totalizando 

7,08% de decrescimento no período estudado.  

Destaca-se no mesmo período o crescimento na área urbana, que 

atingiu uma média de 1,99% ao ano, totalizando para o período um crescimento 

na população urbana de 21,74%. Porém, na área rural houve um declínio de 

3,30% ao ano, totalizando assim uma redução de 28,49% para o período 

analisado, conforme Quadro 4.  

 

Quadro 4: População residente por situação do domicílio em Vargem Bonita. 

Fonte: IBGE, 2010. 

Situação 
do 

domicílio 

Ano 

Contagem 1996 Censo 2000 Contagem 2007 Censo 2010 

Total 5.406 5.158 4.268 4.793 

Urbana 1.552 2.199 1.844 2.677 

Rural 3.854 2.959 2.424 2.116 
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Considerando a distribuição populacional por sexo segundo dados do 

IBGE extraídos dos dois últimos Censos, no município, os homens representam 

50,65% da população e as mulheres 49,35%. 

No Quadro 5 é possível observar os detalhes da distribuição 

populacional urbana segundo faixa etária e sexo no município. 

 

Quadro 5: População urbana residente por sexo e idade. 

Idade 
Homem Mulher Total 

2000 2010 2000 2010 2000 2010 

0 a 9 anos 262 220 238 205 500 425 

10 a 19 anos 458 503 405 464 863 967 

20 a 59 anos 1.056 562 494 718 1.550 1.280 

60 ou mais 185 88 97 136 282 224 

Total 1.961 1.373 1.234 1.523 3.195 2.896 

Fonte: IBGE, 2010. 

�

4.2. DENSIDADE DEMOGRÁFICA MUNICIPAL E URBANA 

 

Densidade Demográfica Municipal é a relação entre o número de 

habitantes e a área do município. Já a densidade demográfica urbana expressa 

o número total de pessoas residindo na área urbana dividida pela referida área 

de ocupação. 

As densidades são de extrema importância para o planejamento urbano, 

pois são utilizadas no dimensionamento e localização da infraestrutura, dos 

equipamentos sociais e de serviços públicos, cita-se esgoto, luz, água, escolas, 

transporte coletivo, parques e outros. 

Baseado nas informações populacionais do Censo Demográfico (IBGE, 

2010), Vargem Bonita possui uma densidade demográfica de 16,06 hab/km² ou 

0,1606 hab/ha.  

As densidades por setor censitário são apresentadas conforme o Quadro 

6. Ela é calculada a partir dos dados dos setores censitários do IBGE (2010), 
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sendo que o setor 2 apresenta a menor densidade da área urbana, 8,62 hab/ha 

e o setor 3 é o setor com maior densidade, 16,80 hab/ha. 

 

Quadro 6: Densidade Demográfica dos setores censitários urbanos na sede de Vargem Bonita. 

Código População Área (ha) Densidade (hab/ha) 

1 624 60,84 10,26 

2 1.096 127,21 8,62 

3 957 56,96 16,80 

TOTAL 2.677 245,01 10,93 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

O mesmo cálculo foi feito para a taxa de ocupação por domicilio. A taxa 

de ocupação por domicílios esta apresentada no Quadro�� 7. O setor 1 apresenta 

a menor taxa de ocupação e o setor 2 apresenta o maior número de habitantes 

por domicílios. 

 

Quadro 7: Taxa de ocupação dos setores censitários urbanos na sede de Vargem Bonita. 

Código População Domicílios 
Taxa de Ocupação 

(hab/dom) 

1 624 202 3,09 

2 1.096 320 3,43 

3 957 281 3,41 

TOTAL 2.677 803 3,33 

Fonte: IBGE, 2010. 

�

4.3. PROJEÇÃO POPULACIONAL ADOTADA 

�

Projeções populacionais são de suma importância para o planejamento 

das infraestruturas do município e não é diferente para os serviços de 

saneamento básico onde as demandas são calculadas a partir das projeções 

populacionais.  

As projeções populacionais são calculadas a partir de tendências 

matemáticas que usam como base o histórico ocorrido.  

As projeções focaram na população da urbana onde se encontra a maior 

concentração de habitantes e as maiores demandas dos serviços de 
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saneamento básico. Os intervalos de dados utilizados nas projeções foram os 

apresentados no Quadro 4. As tendências utilizadas foram lineares e 

logarítmicas. 

Os modelos obtidos são os seguintes: 

 

Linear 1 – Modelo utilizando os Censos e as Contagens (IBGE) 

y = 54,234216x - 106.571,942974 

 

Linear 2 – Modelo utilizando os Somente Censos (IBGE) 

y = 219,9x - 439.800 

 

Logarítmica 1 – Modelo utilizando os Censos e as Contagens (IBGE) 

y = 108.625,942591ln(x) - 823.758,402704 

 

Logarítmica 2 – Modelo utilizando os Somente Censos (IBGE) 

y = 95.838,801244ln(x) - 726.262,380096 
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Quadro 8: Projeções Populacionais Lineares e Logarítmicas para Vargem Bonita. 

Ano 
Projeções Lineares Projeções Logarítmicas 

Censos e 
Contagens 

Censos 
Censos e 

Contagens 
Censos 

2010 2.677   2.677   2.677   2.677  

2011 2.737 2,22% 2.945 10,00% 2.736 2,22% 2.725 1,78% 

2012 2.796 2,18% 3.212 9,09% 2.796 2,17% 2.772 1,75% 

2013 2.856 2,13% 3.480 8,33% 2.855 2,12% 2.820 1,72% 

2014 2.915 2,08% 3.748 7,69% 2.914 2,07% 2.868 1,69% 

2015 2.975 2,04% 4.016 7,14% 2.973 2,03% 2.915 1,66% 

2016 3.034 2,00% 4.283 6,67% 3.032 1,99% 2.963 1,63% 

2017 3.094 1,96% 4.551 6,25% 3.092 1,95% 3.010 1,60% 

2018 3.153 1,92% 4.819 5,88% 3.151 1,91% 3.058 1,58% 

2019 3.213 1,89% 5.086 5,56% 3.210 1,88% 3.105 1,55% 

2020 3.272 1,85% 5.354 5,26% 3.269 1,84% 3.153 1,53% 

2021 3.332 1,82% 5.622 5,00% 3.328 1,81% 3.200 1,50% 

2022 3.391 1,79% 5.889 4,76% 3.387 1,77% 3.247 1,48% 

2023 3.451 1,76% 6.157 4,55% 3.446 1,74% 3.295 1,46% 

2024 3.510 1,73% 6.425 4,35% 3.505 1,71% 3.342 1,44% 

2025 3.570 1,70% 6.693 4,17% 3.564 1,68% 3.390 1,42% 

2026 3.629 1,67% 6.960 4,00% 3.622 1,65% 3.437 1,40% 

2027 3.689 1,64% 7.228 3,85% 3.681 1,62% 3.484 1,38% 

2028 3.749 1,61% 7.496 3,70% 3.740 1,60% 3.531 1,36% 

2029 3.808 1,59% 7.763 3,57% 3.799 1,57% 3.579 1,34% 

2030 3.868 1,56% 8.031 3,45% 3.858 1,55% 3.626 1,32% 

2031 3.927 1,54% 8.299 3,33% 3.916 1,52% 3.673 1,30% 

2032 3.987 1,52% 8.566 3,23% 3.975 1,50% 3.720 1,28% 

2033 4.046 1,49% 8.834 3,13% 4.034 1,48% 3.767 1,27% 

2034 4.106 1,47% 9.102 3,03% 4.092 1,45% 3.815 1,25% 

2035 4.165 1,45% 9.370 2,94% 4.151 1,43% 3.862 1,23% 

2036 4.225 1,43% 9.637 2,86% 4.210 1,41% 3.909 1,22% 

2037 4.284 1,41% 9.905 2,78% 4.268 1,39% 3.956 1,20% 

2038 4.344 1,39% 10.173 2,70% 4.327 1,37% 4.003 1,19% 

2039 4.403 1,37% 10.440 2,63% 4.385 1,35% 4.050 1,17% 

2040 4.463 1,35% 10.708 2,56% 4.444 1,33% 4.097 1,16% 

2041 4.522 1,33% 10.976 2,50% 4.502 1,32% 4.144 1,15% 

2042 4.582 1,32% 11.243 2,44% 4.561 1,30% 4.191 1,13% 

2043 4.642 1,30% 11.511 2,38% 4.619 1,28% 4.238 1,12% 

2044 4.701 1,28% 11.779 2,33% 4.677 1,26% 4.285 1,11% 

2045 4.761 1,27% 12.047 2,27% 4.736 1,25% 4.331 1,09% 

2046 4.820 1,25% 12.314 2,22% 4.794 1,23% 4.378 1,08% 

2047 4.880 1,24% 12.582 2,17% 4.852 1,22% 4.425 1,07% 

2048 4.939 1,22% 12.850 2,13% 4.910 1,20% 4.472 1,06% 
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 A projeção linear com apenas os censos (Linear 2) foi descartada pois apresenta 

os percentuais de crescimento elevados, não condizentes com o crescimento do 

município. Entre as demais, adotamos a projeção linear 1. Já para a população 

rural adotamos ela fixa (2.116 habitantes) a partir do censo de 2010. É 

importante que após divulgação do novo Censo (IBGE) o município reveja 

estas projeções. A projeção adotada esta apresentada no Quadro 9. 

 

Quadro 9: Projeção Populacional adotada para o município de Vargem Bonita. 

Ano Projeção Adotada (ha) % Anual 

2010 2.677   

2011 2.737 2,22% 

2012 2.796 2,18% 

2013 2.856 2,13% 

2014 2.915 2,08% 

2015 2.975 2,04% 

2016 3.034 2,00% 

2017 3.094 1,96% 

2018 3.153 1,92% 

2019 3.213 1,89% 

2020 3.272 1,85% 

2021 3.332 1,82% 

2022 3.391 1,79% 

2023 3.451 1,76% 

2024 3.510 1,73% 

2025 3.570 1,70% 

2026 3.629 1,67% 

2027 3.689 1,64% 

2028 3.749 1,61% 

2029 3.808 1,59% 

2030 3.868 1,56% 

2031 3.927 1,54% 

2032 3.987 1,52% 

2033 4.046 1,49% 

2034 4.106 1,47% 

2035 4.165 1,45% 

2036 4.225 1,43% 

2037 4.284 1,41% 

2038 4.344 1,39% 

2039 4.403 1,37% 
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2040 4.463 1,35% 

2041 4.522 1,33% 

2042 4.582 1,32% 

2043 4.642 1,30% 

2044 4.701 1,28% 

2045 4.761 1,27% 

2046 4.820 1,25% 

2047 4.880 1,24% 

2048 4.939 1,22% 
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5. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

�

De acordo com a NBR 9648 (ABNT, 1986) esgoto sanitário é o “despejo 

líquido constituído de esgotos domésticos e industrial , águas de infiltração e 

contribuição pluvial parasitária.”, sendo o esgoto doméstico o efluente do uso da 

água para higiene e necessidades humanas, o industrial o despejo líquido 

resultante de processos fabris, a água de infiltração a água subterrânea que 

penetra nas tubulações e a contribuição pluvial parasitária uma parcela das 

águas de chuva que inevitavelmente são absorvidas pela rede coletora de esgoto 

sanitário. 

O esgoto é constituído de 99,9% água e apenas 0,1% de sólidos onde 

se fazem presentes a matéria orgânica e mineral, bem como os microrganismos 

presentes no efluente. É esta pequena parcela que, se não corretamente tratada, 

representa o potencial de contaminação do ambiente, contribuindo para a 

disseminação das doenças de veiculação hídrica e também para a degradação 

do solo e da água, superficial e subterrânea. 

�

5.1. PANORAMA GERAL DO ESGOTO 

�

O Estado de Santa Catarina apresenta 19,44% dos municípios com 

esgotamento sanitário (coleta e tratamento) em relação ao total de municípios 

atendidos com sistemas de abastecimento de água. Já na zona urbana, este 

índice sobe para 22,62%. Do mesmo modo, o índice de coleta de esgoto é de 

24,77%. Igualmente em âmbito nacional, o País apresenta 50,26% de municípios 

com esgotamento sanitário em relação ao total de municípios atendidos com 

sistemas de abastecimento de água, 58,03% para a zona urbana e 55,17% de 

índice de coleta de esgoto (BRASIL, 2017). Dos municípios catarinenses com 

até 15 mil habitantes, apenas 5 de 143 apresentam sistema de coleta e 

tratamento de efluentes (BRASIL, 2017). Comparativamente, Santa Catarina 

está com índice de esgotamento sanitário abaixo da média nacional. Porém, 
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esses dados estão relacionados apenas à rede pública de coleta de efluentes, 

não considerando os tratamentos individuais.  

Contudo, somente os dados do esgotamento sanitário coletivo não 

refletem a realidade do tratamento dos efluentes domésticos. Assim, deve se 

levar em conta também os dados referentes às soluções individuais de 

tratamento. O quadro a seguir apresenta a porcentagem dos domicílios 

permanentes urbanos que possuem tanque séptico em relação às unidades da 

federação. É possível observar que Santa Catarina possui 48,36% dos 

domicílios particulares urbanos com tanque séptico como forma de tratamento 

primário dos efluentes, a maior porcentagem dos estados brasileiros. 

 

Quadro 10 - Porcentagem dos domicílios urbanos que possuem Tanque Séptico. 
Ranking Estado Tanque Séptico 

1º Santa Catarina 48,36% 

2º Roraima 33,74% 

3º Piauí 28,20% 

4º Pará 26,15% 

5º Rio Grande do Sul 25,50% 

6º Rio Grande do Norte 22,20% 

7º Amazonas 20,60% 

8º Rondônia 19,14% 

9º Maranhão 18,19% 

10º Mato Grosso 18,16% 

11º Tocantins 17,74% 

12º Amapá 17,53% 

13º Mato Grosso do Sul 15,11% 

14º Acre 13,09% 

15º Goiás 12,87% 

16º Alagoas 12,48% 

17º Ceará 11,94% 

18º Sergipe 11,40% 

19º Pernambuco 11,40% 

20º Paraná 10,84% 

21º Paraíba 9,88% 

22º Rio de Janeiro 9,11% 
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23º Distrito Federal 7,73% 

24º Bahia 6,16% 

25º Espírito Santo 4,55% 

26º São Paulo 3,72% 

27º Minas Gerais 1,90% 

Fonte: IBGE 2010 
 

Já em relação à rede geral de esgotos, incluindo a rede pluvial, o Estado 

está em 14° lugar, com 33,87% dos domicílios particulares permanentes 

possuindo estes dois sistemas. O quadro abaixo apresenta estas porcentagens. 

É importante salientar que quanto maior for a porcentagem de 

atendimento de rede pública de esgotamento sanitário, menor serão as soluções 

individuais, e vice-versa. Portanto, apesar de Santa Catarina ter baixo índice de 

rede pública de esgotamento, o estado está em primeiro lugar na proporção de 

domicílios com tanque séptico como tratamento primário. 

 

Quadro 11 - Porcentagem dos domicílios urbanos que possuem rede geral de esgoto ou pluvial.  
Ranking Estado Tanque Séptico 

1º São Paulo 89,75% 

2º Minas Gerais 86,56% 

3º Distrito Federal 82,96% 

4º Espírito Santo 79,15% 

5º Rio de Janeiro 78,64% 

6º Paraná 61,52% 

7º Bahia 60,16% 

8º Rio Grande do Sul 55,81% 

9º Pernambuco 52,13% 

10º Sergipe 51,84% 

11º Paraíba 51,56% 

12º Ceará 42,59% 

13º Goiás 39,95% 

14º Santa Catarina 33,87% 

15º Acre 32,16% 

16º Amazonas 31,86% 

17º Rio Grande do Norte 31,37% 

18º Mato Grosso do Sul 27,90% 
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19º Alagoas 27,61% 

20º Mato Grosso 23,37% 

21º Roraima 19,00% 

22º Maranhão 17,35% 

23º Tocantins 16,74% 

24º Pará 13,84% 

25º Piauí 10,28% 

26º Rondônia 8,02% 

27º Amapá 7,34% 

Fonte: IBGE 2010 
 

5.2. SISTEMAS INDIVIDUAIS 

�

Existem vários tipos de disposição de esgoto. A Fossa/Poço Absorvente 

é um dispositivo semelhante a um poço o qual possibilita que o efluente percole 

no solo. Já a Fossa Estanque é um compartimento impermeável sem saída 

acumulador de esgoto, sendo necessária a remoção constante do conteúdo. A 

Fossa Química é fisicamente igual a uma Fossa Estanque, porém apresenta 

acréscimo de um desinfetante. E, por fim, o Tanque Séptico, que é uma estrutura 

hermeticamente fechada, tratando o efluente por sedimentação, flotação e 

digestão, além de possuir uma saída do líquido tratado. Na maioria das cidades 

brasileiras, a Fossa/Poço Absorvente é a forma de tratamento descentralizado 

mais utilizada no Brasil. Estes dispositivos podem ser rudimentares (buraco no 

solo) ou mais desenvolvidos, com revestimento em alvenaria ou concreto. Já as 

Fossas Estanque são construídas em materiais impermeáveis, podendo ser de 

concreto, fibra de vidro, plástico, etc. Devido à colmatação dos solos, estruturas 

como Sumidouro, Tanque Séptico e Fossa Absorvente podem se transformar em 

Fossas Estanque. Do mesmo modo, as Fossas Químicas recebem um 

desinfetante. São utilizadas em banheiros químicos móveis, ônibus, aviões, 

entre outros. (JOSÉ ROBERTO CAMPOS, 1999) 

As características dos esgotos domésticos brutos são, em g/hab.d: 
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Quadro 12 - Principais Características Químicas dos esgotos domésticos brutos.  

Parâmetro 
Contribuição per capta (g/hab.d) 

Faixa Típico 

Sólidos Totais 120-220 180 

Sólidos em Suspensão 35-70 60 

Sólidos Susp. Fixos 7-14 10 

Sólidos Susp. Voláteis 25-60 50 

Sólidos Dissolvidos 85-150 120 

Solidos Diss. Fixos 50-90 70 

Sólidos Diss. Voláteis 35-60 50 

Sedimentáveis - - 

DBO5 40-60 50 

DQO 80-130 100 

DBO última 60-90 75 

COT 30-60 45 

Nitrogênio Total (mgN/L) 6-112 8 

Nitrogênio Orgânico (mgN/L) 2,5-5,0 3,5 

Amônia (mgNH3-N/L) 3,5-7,0 4,5 

Nitrito (mgNO2/L) 0 0 

Nitrato (mgNO3/L) 0,0-0,5 0 

Fósforo  1,0-4,5 2,5 

Fósforo Orgânico 0,3-1,5 0,8 

Fósforo Inorgânico 0,7-3,0 1,7 

pH 6,7-7,5 7,0 

Alcalinidade (mgCaCO3/L) 20-30 25 

Cloretos 4-8 6 

Óleos e Graxas 10-30 20 

Fonte: (VON SPERLING, 1996) 
 

5.2.1. Níveis de Tratamento de Efluentes 

 

A degradação ou mineralização da matéria orgânica ocorre em 

processos normais na natureza, porém o tratamento de efluente visa acelerar 

esta degradação da matéria orgânica a fim de garantir ao corpo receptor uma 

carga orgânica adequada ao seu autodepuramento, sem sobrecarregá-lo. 

Existem quatro níveis de tratamento de efluentes, o Preliminar, Primário, 

Secundário e Terciário. 
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O tratamento preliminar visa preparar o efluente a ser tratado nas etapas 

seguintes. Geralmente é composto por gradeamento cuja finalidade é reter 

sólidos grosseiros, como folhas, embalagens de plástico, absorventes, 

preservativos, brinquedos, entre outros. Também a remoção de gordura pode 

ser considerada como preliminar. Já o tratamento primário visa a remoção dos 

sólidos em suspensão sedimentáveis e a DBO em suspensão, por processo 

físico de tratamento. O tratamento secundário remove a DBO em suspensão 

residual do processo primário e a decompõe a DBO solúvel oriunda da matéria 

orgânica dissolvida. E, por fim, o tratamento terciário é a remoção de compostos 

específicos como nutrientes, patogênicos, metais pesados, sólidos inorgânicos 

dissolvidos, compostos biodegradáveis, entre outros. (VON SPERLING, 1996) 

O tratamento secundário visa a remoção da matéria orgânica. Esta 

matéria orgânica pode ser na forma de matéria orgânica dissolvida (DBO solúvel) 

ou em suspensão (DBO suspensa ou particulada). O principal mecanismo do 

tratamento secundário é a etapa biológica, a qual predomina em relação aos 

tratamentos preliminares e primários que são processos predominantemente 

físicos. (VON SPERLING, 1996) 

O quadro a seguir mostra as eficiências e poluentes removidos nos 

tratamentos primários e secundários. 

 

Quadro 13 - Remoção nos tratamentos primários e secundários. Fonte: (VON SPERLING, 1996) 
Item Primário Secundário 

Eficiência de Remoção 
Sólidos Suspensos: 60 a 70% 
DBO: 30 A 40% 
Coliformes: 30 a 40% 

DBO: 60 a 99% 
Coliformes: 60 a 99% 
Nutrientes: 10 a 50% 

Poluentes Removidos 
Sólidos Sedimentáveis 
DBO em suspensão 

Sólidos Não sedimentáveis 
DBO em suspensão fina 
DBO solúvel 
Nutrientes (parcial) 
Patogênicos (parcial) 

Fonte: (VON SPERLING, 1996) 

 

5.2.2. Digestão Anaeróbica 

 

A utilização dos micro-organismos anaeróbios é antiga e iniciou-se 

juntamente com a produção de bebidas fermentadas e queijos. Já para o 
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tratamento de esgotos, a aplicação da digestão anaeróbia é recente, surgindo 

em 1882, na França.  

O processo de digestão anaeróbia consiste na atuação de micro-

organismos na degradação de compostos orgânicos complexos, como por 

exemplo as proteínas, os carboidratos e lipídios em compostos mais simples 

como gás carbônico e metano. Com a finalidade de acelerar estas reações, 

devem ser criadas condições ambientais favoráveis ao crescimento destes 

micro-organismos. Parâmetros como a temperatura, pH, matéria orgânica, 

qualidade do efluente, entre outros. Assim, controlando estes fatores, para uma 

melhor eficiência do sistema deve-se levar em consideração a quantidade de 

micro-organismos, a quantidade de matéria orgânica e o contato destes seres 

unicelulares com o substrato. Portanto, estes locais onde ocorrem estas reações 

de degradação da matéria orgânica de forma acelera são chamados de reatores 

biológicos. 

Os reatores anaeróbios possuem algumas vantagens em relação aos 

aeróbios. Por conseguirem receber altas cargas de matéria orgânica, geralmente 

são locados no início do sistema de tratamento. Além disso, a digestão anaeróbia 

produz pouco lodo, gerando economia no tratamento posterior desta parte 

sólida. Também os reatores anaeróbios não precisam de alimentação constante 

de efluente, conseguindo degradar a matéria orgânica com eficiência mesmo em 

períodos de intermitência. Outra vantagem é a geração de gás metano, com a 

possibilidade de usá-lo como combustível. Do mesmo modo há baixo consumo 

de energia, pois não há necessidade de aeração.  

Já as desvantagens são: sensibilidade às condições ambientais como a 

temperatura, pH, variações na carga orgânica e hidráulica; O período para o 

sistema começar a funcionar com eficiência adequada é longo e emite odores 

fortes. (JOSÉ ROBERTO CAMPOS, 1999) 

A digestão anaeróbia possui várias etapas cujas reações apresentam 

especificidade da espécie microbiana. Existem quatro grandes etapas, a 

hidrólise, a acidogênese, acetogênese e a metanogênese. 
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Figura 13 – Etapas da digestão anaeróbia, em porcentagem de DQO. 

�
Fonte: (JOSÉ ROBERTO CAMPOS, 1999) 
 

5.2.3. Dispositivo do Tratamento 

 

a) Caixa de Gordura 

 

A caixa de gordura é um dispositivo com a finalidade de reter as 

gorduras, óleos e graxas, os quais devem ser removidos periodicamente. Esta 

separação evita que estes compostos obstruam as demais etapas de tratamento. 

(ABNT, 1999) 

Em todas as edificações em que houver despejos gordurosos, como pias 

de cozinha, laboratórios, é obrigatória a instalação de caixas de gordura, 

podendo ser construídas em concreto, tijolos ou ferro fundido, desde que sejam 

fechadas hermeticamente. (CREDER, 2006) 

As caixas de gordura devem ser construídas em ambientes ventilados e 

de fácil acesso, contendo tampa de fácil remoção, porém com boa vedação. 

Geralmente são divididas em dois compartimentos, um receptor e outro vertedor. 

(BORGES; BORGES, 1992) 
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Figura 14 – Exemplo de uma caixa de gordura. 

 
Fonte: (CREDER, 2006) 

 

b) Tanque Séptico 

 

De acordo com a ABNT (1993), tanque séptico é uma unidade cilíndrica 

ou prismática retangular de fluxo horizontal para tratamento de efluentes com 

processos de sedimentação, flotação e digestão. 

Os Tanques Sépticos são dispositivos para reter os efluentes em um 

compartimento durante um determinado tempo (tempo de detenção hidráulica) 

com a finalidade de sedimentar os sólidos, flotar o material graxo e começar a 

decomposição anaeróbia da matéria orgânica. O tempo de detenção hidráulica 

das condições ambientes e do efluente, variando de 12 a 24 horas. Já em relação 

à sedimentação dos sólidos, os tanques sépticos podem reter de 60 a 70% dos 

sólidos, formando o lodo. A parte dos sólidos formada por óleos e gorduras 

flotam para a superfície, formando a escuma. Em paralelo a estes processos 

físicos de separação de sólidos, ocorre a digestão anaeróbia em todo o conjunto 

(JORDÃO; PESSOA, 2011).  Os Tanques Sépticos possuem 3 fases, a escuma 

flotada, o líquido e o lodo. 

Os sistemas de tanque séptico são indicados, conforme a ABNT (1993): 

em áreas cuja rede pública coletora é ausente; como alternativa para tratamento 

em locais com rede coletora local e como retenção de sólidos sedimentáveis. Do 

mesmo modo, o sistema apresenta restrições de tratamento, sendo vedada a 



 
 

�
45 

�

entrada de águas pluviais e despejos que possam alterar negativamente o 

processo de tratamento como efluentes de piscinas e lavagem de reservatórios 

de água. 

A figura abaixo mostra um corte longitudinal de um tanque séptico. A 

fase líquida decanta e as partículas mais leves flotam à superfície, formando a 

escuma. A escuma apresenta duas fases, a emersa e a submersa.  Já as 

partículas mais densas, sedimentam até o fundo, formando o lodo. Este lodo 

sedimentado possui duas fases, a do lodo em digestão e o lodo já digerido. É 

importante que durante a fase de digestão do lodo, são gerados gases, gerando 

um leve borbulhamento. Todo tanque séptico está em condições anaeróbias, o 

qual os micro-organismos atuam na digestão biológica enquanto há separação 

física das fases. 

 

Figura 15 – Corte Longitudinal de um tanque séptico. 

 

Fonte: ABNT (1993) 
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Figura 16 – Possibilidades de tratamento complementar e disposição final. 

 

Fonte: ABNT (1993) 
 

Os tanques sépticos são uma forma de tratamento de nível primário. 

(SPERLING, 1996) A eficiência do tanque séptico para sólidos em suspensão, 

pode reduzi-los em torno de 50%. Já a remoção de DBO fica em torno de 30% 

de eficiência. (JORDÃO; PESSOA, 2011).  

O lodo e a escuma oriundos dos tanques sépticos deve ter tratamento e 

destinação adequados, não sendo permitido o lançamento em corpos de água 

ou galerias pluviais. Para o lançamento em estações de tratamento ou rede 

pública coletora de esgotos é necessária a aprovação do órgão responsável. 

Caso seja comunidade isolada, é recomendável que se tenham leitos de 

secagem 

 

c) Filtro Anaeróbio 

 

O filtro anaeróbio é um tanque de forma cilíndrica ou prismática, com 

fundo falso que permite o escoamento do efluente do tanque séptico, passando 

por uma camada de brita n°4. (FUNASA, 2004) 

Segundo a ABNT (1997), o filtro anaeróbio ascendente é um reator 

biológico, o qual atuam micro-organismos facultativos e anaeróbios, composto 

de um fundo falso (câmara inferior vazia) e um compartimento superior com um 

meio filtrante. O fluxo é ascendente e o sistema trabalha sempre submerso. 

Ainda de acordo com a norma, o meio filtrante tem por finalidade a retenção de 

sólidos e servir como meio suporte aos micro-organismos. O filtro anaeróbio 

pode exalar odores e tem coloração escurecida. Além disso, esta estrutura de 
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tratamento deve ter uma cobertura em concreto, com uma tampa para a 

inspeção em cima do tubo-guia para a limpeza. Ainda segundo a ABNT (1997), 

o filtro anaeróbio possui algumas características, como uma reduzida área 

necessária, simples operação, baixo custo operacional, simples manutenção e 

odor no efluente. Dependendo das condições de projeto do sistema de 

tratamento individual, pode-se ter um ou mais tanques sépticos para cada filtro.  

O filtro anaeróbio é uma forma de tratamento adequada para o efluente 

oriundo do tanque séptico, por este líquido apresentar baixo teor de sólidos em 

suspensão e carga orgânica suspensa baixa. As britas n°4, cujos diâmetros 

variam de 50 a 76 mm, retêm aderidos em sua superfície micro-organismos 

anaeróbios, reduzindo a DBO por processo biológico. (FUNASA, 2004)  

No filtro anaeróbio, o efluente passa através do leito filtrante. A DBO é 

estabilizada pelos micro-organismos anaeróbios aderidos ao meio filtrante. 

Geralmente os filtros anaeróbios são projetados para trabalharem de forma 

ascendente e submersos. É necessária uma separação física prévia, como a que 

ocorre no tanque séptico. Este sistema de filtragem anaeróbica tem baixa 

produção de lodo o qual é estabilizado no próprio sistema. (VON SPERLING, 

1996) 

A figura a seguir apresenta um exemplo de um filtro anaeróbio com 

entrada única de esgoto. 
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Figura 17 – Corte longitudinal de um filtro anaeróbio circular ascendente. 

 

Fonte ABNT (1997) 
 

Deve-se efetuar a limpeza do filtro anaeróbio assim que houver 

obstrução do leito filtrante. Para esta lavagem é utilizada um mangote de sucção 

pelo tubo-guia. Caso necessite uma maior remoção do lodo, lança-se água sobre 

a superfície das britas, succionando-a novamente. É importante que esta 

limpeza não remova totalmente o lodo, pois pode retardar a partida de operação 

do sistema. (ABNT, 1997) 

Ainda de acordo com a ABNT (1997) é recomendável utilizar peças de 

plástico (anéis ou estruturados), ou outros materiais que resistam às condições 

do filtro, brita n°4 ou n°5 sendo que sejam mais uniformes possíveis formando 

uma camada homogênea para que não haja rápida colmatação. 
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d) Sistema tanque séptico – filtro anaeróbio 

 

Os sistemas combinados tanque séptico-filtro anaeróbio são muito 

utilizados nos locais onde não há rede coletora de esgotos e em pequenas 

comunidades. O tanque remove fisicamente por sedimentação os sólidos 

suspensos. A parte líquida segue ao filtro para complementar a digestão 

anaeróbia. Em geral, o filtro anaeróbio apresenta fluxo ascendente, trabalhando 

de forma afogada (sem ar) podendo trabalhar com altas cargas de matéria 

orgânica (DBO). 

Com relação à eficiência deste sistema combinado, é satisfatória na 

maioria dos casos, embora seja melhor que os sistemas aeróbios. As digestões 

anaeróbias têm por características baixas produções de lodo, o que se torna 

vantajoso economicamente, além do que este material já sai do sistema 

estabilizado pelos micro-organismos anaeróbios. Assim, o lodo pode seguir 

direto para a desidratação, podendo ser centrífugas, leitos de secagem, etc. Uma 

desvantagem de sistemas anaeróbios é a produção de odores fétidos, podendo 

ser solucionados com a correta vedação do sistema ou tratamento destes gases. 

(VON SPERLING, 1996) 

O quadro a seguir apresenta as eficiências de remoção dos principais 

parâmetros para tanque séptico seguido de filtro anaeróbio. 

�

Quadro 14 - Eficiências de remoção de alguns parâmetros para tanque séptico seguido de 
anaeróbio. 

Filtro anaeróbio submerso 

DBO5,20 40 a 75% 

DQO 40 a 70% 

Sólidos em suspensão 60 a 90% 

Sólidos sedimentáveis �70% 

Nitrogênio amoniacal - 

Nitrato - 

Fosfato 20 a 50% 

Coliformes Fecais - 

Fonte: ABNT (1997) 
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Os sistemas de tanque séptico – filtro anaeróbio possuem vantagens e 

desvantagens. Uma vantagem deste sistema é capacidade de trabalhar com 

diferentes cargas orgânicas, com grandes variações deste parâmetro. Além do 

mais consegue tratar diferentes tipos de efluentes e concentrações. 

 

5.2.4. Disposição dos efluentes de tanque séptico 

 

Os efluentes oriundos do tratamento realizado por tanque séptico podem 

ser dispostos em valas de infiltração, canteiros de infiltração e de 

evapotranspiração, sumidouros, galerias de águas pluviais, águas superficiais 

ou reuso local. É importante destacar que cada forma de disposição final destes 

efluentes possui padrões e requisitos específicos para cada situação. (ABNT, 

1997) 

A vala de infiltração tem como mecanismos a retenção de sólidos e a 

oxidação do efluente final. Geralmente recomenda-se utilizar esta forma de 

disposição final em solos com baixa saturação de água. Do mesmo modo, é 

aconselhável uma aplicação intermitente com a finalidade de aumentar a 

eficiência e durabilidade do sistema de infiltração. 

Os canteiros de infiltração e de evapotranspiração são construídos de 

forma que o efluente infiltre no solo e evapore/transpire através das folhas da 

vegetação. 

Já os sumidouros, são bastante utilizados nos sistemas tanque-séptico-

filtro anaeróbio ascendente-sumidouro. É aplicado em casos que o aquífero seja 

profundo. 

Os efluentes tratados também podem ser dispostos em galerias de 

águas pluviais, desde que sejam cumpridos alguns pré-requisitos: deva atender 

a disposição de lançamento da galeria no corpo receptor; todos os efluentes 

devem sofrer desinfecção, o lançamento deve ser autorizado pelo órgão 

ambiental e sejam atendidos aos padrões do quadro a seguir, sendo verificados 

em pelo menos 80% das amostras durante 1 ano em tempo periódico. 
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Quadro 15 - Parâmetros para o lançamento em galerias pluviais. 

Parâmetro Valor Parâmetro Valor 

DBO5,20 <60 mg/L Oxigênio Dissolvido >1,0 mg/L 

DQO <150 mg/L Sólidos Sedimentáveis <0,5 mg/L 

pH Entre 6,0 e 9,0 Sólidos não filtráveis totais <50 mg/L 

Temperatura <40°C Coliformes Fecais <103 NMP/100 mL 

Óleos e Graxas <50 mg/L Cloro Residual Livre >0,5 mg/L 

Fonte: ABNT (1997) 

 

Além disso, a disposição pode ser realizada em corpos d’água 

superficiais, sendo preenchidos alguns requisitos dispostos na legislação, 

levando em conta a qualidade do efluente, a forma de tratamento e as 

características do corpo receptor. 

E, por fim, pode-se reutilizar o efluente em usos que demandam baixa 

qualidade, como irrigação de jardim, lavagem de pisos e automóveis, em 

descargas, irrigação agrícola e pastagens, entre outros. Cada uso tem suas 

características que devem ser atendidas para que o efluente possa ser utilizado 

para cada fim. 

 

a) Sumidouros 

 

Também chamados de poços absorventes, os sumidouros podem 

receber os efluentes diretamente dos tanques sépticos. Os sumidouros são 

escavações, cilíndricas ou prismáticas cujas paredes são revestidas de material 

que permita a percolação, como pedras, tijolos, madeiras, entre outros, fixados 

sem rejuntes. (JORDÃO; PESSOA, 2011).  
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Figura 18 – Exemplo de sumidouro cilíndrico, com e sem preenchimento. 

�
�����	��
��
�������� 

 

5.3. SISTEMAS COLETIVOS 

 

Os sistemas coletivos de esgotamento sanitário consistem em uma rede 

de condutos de coleta do esgoto que farão o direcionamento do efluente a um 

local, geralmente situado em áreas mais baixas, preparado para o tratamento e 

destinação do final da massa líquida.  

Em áreas urbanas, as soluções coletivas utilizadas para a coleta do 

esgoto podem ser as seguintes: sistema unitário ou combinado e sistema 

separador. 

A norma que descreve a metodologia para a concepção do sistema de 

esgotamento sanitário do tipo separador, cuja é a predominante no território 

brasileiro, é a NBR 9648/1986, sendo os principais componentes acessórios do 

sistema os seguintes: 

• Rede coletora: É a tubulação destinadas a receber e conduzir as águas 

provenientes das edificações. 
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• Coletores secundários: Recebem o esgoto diretamente as ligações 

prediais; 

• Coletores-tronco: coletor principal de uma bacia de drenagem, que 

recebe a contribuição dos coletores secundários, geralmente de 

diâmetros maiores conduzem os dejetos aos interceptores e emissários.  

• Interceptor: Tubulação que recebe contribuição dos coletores ao longo 

de seu comprimento, não recebe contribuição das ligações prediais e 

percorrem em geral as áreas baixas da bacia. 

• Emissário: Tubulação destinada a conduzir os esgotos a um destino 

conveniente, recebe contribuição apenas de montantes, das vazões 

reunidas.; 

• Corpo de água receptor: Corpo de água onde são lançados os efluentes; 

• Estação elevatória: Conjunto de instalações com finalidade de levar o 

esgoto à cotas mais altas. 

• Estação de tratamento (ETE): Instalações destinadas ao tratamento do 

esgoto antes de sua destinação final. 

• Sifões invertidos: Trecho do conduto que funciona sob pressão que são 

destinados à de obstáculos pelas tubulações de esgotos, funcionando 

sob pressão. 

• Poço de visita (PV): Composto de uma câmara com acesso pela 

superfície do pavimento eu permite a entrada de pessoas e ferramentas 

para os serviços de manutenção e reparo. 

 

Atualmente, os poços de visita são substituídos, em alguns casos, por 

dispositivos mais simples e baratos: 

• Terminais de limpeza (TL): colocado no início das redes para a limpeza 

da mesma, 

• Caixa de passagem (CP): Câmaras que não possuem acesso exterior, 

utilizados para a posição de curvas e mudança de declividades ou 

diâmetros das redes, 
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• Tubo de inspeção e limpeza (TIL): Terminal não visitável que propicia o 

posicionamento de equipamentos de limpeza. 

 

De acordo com a norma, as tubulações, coletores e interceptores devem 

ser dimensionados como condutos livres enquanto os sifões e linhas de recalque 

das estações elevatórias são trechos de condutos forçados.  

 

Sistema Unitário ou Combinado 

 

Neste sistema, não há diferenciação das tubulações que conduzem o 

esgoto sanitário e as águas pluviais, diminuindo os custos de implantação e 

manutenção do sistema. 

Porém há uma série de fatores que fazem com que este sistema não 

seja o preferencial na concepção dos sistemas brasileiros como por exemplo.: 

1. Riscos de extravasamento do esgoto sanitário em cheias; 

2. Dimensionamento das estações para vazões médias que não 

completarão o ciclo de tratamento do efluente por ocasião de chuvas 

intensas, fazendo com que o corpo receptor receba esgoto não 

tratado pela estação de tratamento. 

3. Maioria das regiões com má distribuição das chuvas 

4. Aumento do investimento para tratamento da água em regiões com 

grande pluviometria. 

 

Sistema Separador 

 

É o sistema predominante nos municípios que possuem sistemas 

coletivos de coleta de esgoto sanitário.  

Neste não deve haver contato entre as águas de chuva e os efluentes 

caracterizados como esgoto sanitário, tendo cada qual a sua tubulação, 

caminhamento e destinação final específica: 

Pode-se citar como vantagens de projeto as seguintes: 
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1. Não necessidade da condução de longas distâncias para as águas 

pluviais, incluindo a dispensabilidade de elevação de cota para tais; 

2. Emprego de diversos materiais nos tubos condutores de esgoto, 

diminuição dos diâmetros de projeto, 

3. Melhor planejamento da execução das obras levando em conta as 

necessidades da comunidade e disponibilidade de recursos. 

4.  Maior confiabilidade e previsibilidade do sistema de coleta e 

tratamento de esgoto. 

5. Diminuição do risco de eventos extremos que possam causar dano 

ambiental por extravasamento de esgoto. 

 

5.4. CÁLCULO DA GERAÇÃO DE EFLUENTES 

 

Como estimativa do esgoto gerado pela população de Vargem Bonita na 

área urbana do município, efetuou-se o cálculo da projeção da geração de 

efluentes. Para o cálculo, foram considerados os dados da projeção populacional 

adotada (Quadro 8). 

Parâmetros utilizados para o cálculo da geração de efluentes sanitários 

no período de 30 anos. 

• População Urbana: Projeção adotada 

• Consumo médio de água per capita = 150 l/hab. Dia 

• Coeficiente do dia de maior consumo, K1 = 1,2 

• Coeficiente da hora de maior consumo, K2 = 1,5 

• Coeficiente de retorno água/esgoto, C = 0,80 

 

Área Urbana 

 

Para efeito de cálculo de vazões de projeto e assumindo-se a projeção 

populacional adotada foi calculado a geração de esgoto (l/s) de acordo com o 

quadro abaixo. 
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Quadro 16 – Projeção da Geração de Esgoto na área urbana 

Ano 
Projeção Adotada 

(ha) 
Geração de Esgoto 

Média (l/s) 
Geração de Esgoto 

Máxima (l/s) 

2018 3.153 4,38 7,88 

2019 3.213 4,46 8,03 

2020 3.272 4,54 8,18 

2021 3.332 4,63 8,33 

2022 3.391 4,71 8,48 

2023 3.451 4,79 8,63 

2024 3.510 4,88 8,78 

2025 3.570 4,96 8,92 

2026 3.629 5,04 9,07 

2027 3.689 5,12 9,22 

2028 3.749 5,21 9,37 

2029 3.808 5,29 9,52 

2030 3.868 5,37 9,67 

2031 3.927 5,45 9,82 

2032 3.987 5,54 9,97 

2033 4.046 5,62 10,12 

2034 4.106 5,70 10,26 

2035 4.165 5,79 10,41 

2036 4.225 ����� ������

2037 4.284 ����� ������

2038 4.344 ����� ������

2039 4.403 ����� ������

2040 4.463 ����� ������

2041 4.522 ����� ������

2042 4.582 ����� ������

2043 4.642 ����� ������

2044 4.701 ����� ������

2045 4.761 ����� ������

2046 4.820 ����� ������

2047 4.880 ����� ������

2048 4.939 ����� ������
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Área Rural 

 

Uma vez que não há crescimento previsto para a população residente na 

área rural será feito o cálculo para a população atual (IBGE 2010) assumindo 

este como a geração para o horizonte de projeto. 

 

Geração de Esgoto Média (Qméd) 

Qméd = 2.116 hab. x 150l/hab. dia x 0,80 

Qméd = 253.920 litros/ dia 

Qméd = 253,92 m³/dia  

Qméd = 2,94 l/s 

 

Geração de Esgoto Máxima (Qmax) 

Qmax = 2,94 x 1,2 x1,5 

Qmax = 5,29 l/dia 

 

5.5. SITUAÇÃO ATUAL DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 

�

5.5.1. Água - SAA 

 

A concessionária responsável pelo abastecimento de água no município 

é a Companhia Catarinense de Água e Saneamento (CASAN). 

A companhia opera dois sistemas independentes, sendo um o SAA-

principal que possui dois mananciais, um superficial (Arroio do Agrião) e outro 

subterrâneo (Poço Avenida XV de Novembro) e o outro o SAA no distrito da 

Campina da Alegria cuja captação se dá na Lagoa Divisa. A seguir um resumo 

dos dados presentes na plataforma de informação do SNIS. 

�

�

�

�
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Quadro 17 - Dados do Sistema de Abastecimento de Água  

Dados do Sistema de Abastecimento de Água (SNIS, 2016) 

Ligações totais  1.294 

Ligações ativas  1.062 

Economias ativas  1.197 

Economias residenciais ativas  1.049 

Índice de cobertura de água na área urbana município (%)  100 

Índice de hidrometração (%)  100 

Índice de perdas na distribuição de água (%)  36,24 

Consumo médio de água per capita (l/hab. dia)  112,97 

�����	�
��
������� 

 

Como se observa, o município conta com um total de 1.294 ligações 

(ativas e inativas, comercial e residencial), sendo que dessas, 100% possuem 

hidrômetro, de acordo com informações do SNIS, referentes ao ano de 2016, o 

consumo médio de água per capita no município é de 112,97 l/hab. dia. 

 

5.5.2. Esgoto – SES 

 

A concessionária responsável pela operação do sistema de 

esgotamento sanitário público (SES) é a CASAN, e de acordo com o PMSB do 

município ficou a concessionária como responsável do investimento para 

implantação de um sistema de coleta e tratamento de esgoto para o município. 

Conforme dados do IBGE/2010, apresentado no PMSB de Vargem 

Bonita (2015), o município possui um déficit de 100% na coleta e tratamento 

públicos do esgoto sanitário. 

Da mesma forma o documento apresenta os dados de soluções 

individuais utilizados na época, sendo que 40,9% dos domicílios utiliza a fossa 

séptica como forma de esgotamento sanitário, 23% utilizam a drenagem urbana 

e 1% lança à céu aberto conforme figura abaixo. 
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Figura 19 – Percentuais de tratamento de esgoto na área urbana utilizando dados do IBGE 

 
Fonte: PMSB Vargem Bonita – Vargem Bonita- 2015. 

 

Em relação a aplicação dos questionários sobre o sistema, realizado 

com a vigilância sanitária do município, obteve-se a informação que há três 

sistemas coletivos de coleta e tratamento, não operado pela CASAN, dois 

localizados no loteamento Bela Vista, sendo duas bacias independentes e que 

possuem tanque séptico e filtro anaeróbio ascendente como método de 

tratamento do esgoto. É um sistema de pequeno porte que atende 100 ligações, 

sendo uma população estimada de 550 pessoas atendidas. 

De acordo com um funcionário da prefeitura existe um terceiro sistema 

no bairro Cassiano. Este atenderia cerca de 40 ligações interligadas em uma 

fossa que envia o efluente para a rede de drenagem do município. 

Como se sabe, o lançamento de esgoto nas galerias pluviais causa 

poluição nos corpos hídricos, pois seu escoamento é geralmente lançado sem 

qualquer tipo de tratamento nos corpos receptores, despejando assim esgoto in 

natura, que causam problemas de maus odores nas bocas de lobo instaladas ao 

longo das galerias. Por existir o despejo de esgoto sanitário diretamente em 

cursos d’água ou indiretamente na rede de drenagem pluvial, o corpo receptor 

da drenagem pluvial urbana ou do curso de água que recebe diretamente este 

despejo de esgoto sanitário, pode ser contaminado e promover a proliferação de 

doenças transmitidas pelo consumo destas águas. 

23%

41%

35%

1%

Rede geral Fossa séptica Fossa rudimentar vala
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5.5.3. Aplicação do Questionário Censitário 

 

Todos os domicílios integrantes da área urbana do município de Vargem 

Bonita foram visitados pelo menos uma vez para a aplicação de um questionário 

censitário específico. Neste questionário eram identificadas as principais 

características físicas e técnicas dos equipamentos instalados, idade dos 

mesmos, procedimentos adotados quanto à manutenção e frequência da mesma 

quando existentes. O Diagnóstico foi aprimorado com informações referentes ao 

destino dos resíduos sólidos e forma de obtenção de água nas edificações 

visitadas. O Questionário utilizado nesse diagnóstico foi anteriormente discutido 

e elaborado pela ARIS. 

O trabalho de aplicação do questionário foi realizado pela equipe técnica 

do CIMCATARINA, formada por um Engenheiro Sanitarista e Ambiental e duas 

estagiárias do mesmo curso, e contou com o apoio da equipe da Vigilância 

Sanitária e Secretaria de Saúde. 

 

Figura 20 – Aplicação dos questionários nas residências do município de Vargem Bonita 
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Figura 21 – Aplicação dos questionários nas residências do município de Vargem Bonita 

 

 

5.5.4. Diagnóstico do Setores Levantados 

 

As entrevistas foram realizadas pela equipe técnica do CIMCATARINA, 

passando em todas as residências do município nos dias 19, 23, 24, 29 e 30 de 

janeiro de 2018. No total foram visitados 805 pontos, sendo que dessas foram 

extraídas 462 entrevistas foram validadas.  
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Figura 22 – Cartograma da representação de entrevistas válidas na área urbana de Vargem 
Bonita. 

 

 

5.5.4.1. Setor Censitário 01 

�

A área do Setor Censitário 01, encontra-se na parte noroeste (Figura 23) 

da área urbana do município de Vargem Bonita, caracterizado por ser 

essencialmente um bairro residencial com poucos pontos comerciais junto às 

residências. Conforme respondido em questionário, 84,26% das edificações 

apresentam fim exclusivamente residencial, existindo algumas com uso misto 

(11,11%) e outras apenas comercial (4,63%). Considerando apenas a população 

residente desse setor foi levantando uma população total de 485 moradores.  

A figura a seguir, representa o cartograma do Setor Censitário 01, 

identificado os locais que apresentaram validade na pesquisa. Quanto ao tipo de 

sistema de esgoto existente nesse setor, aproximadamente 77,78% das 

edificações questionadas possuem soluções individuais, 20,37% das edificações 

questionadas possuem soluções coletivas e 1,85% não soube informar.  
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Figura 23 – Cartograma da representação dos sistemas de tratamento para as edificações 
entrevistadas para o setor 01. 

 

 

Já em relação às 84 edificações que apresentavam sistema individual, 

57,41% do total possuem fossa rudimentar, ou seja, sem nenhum tipo de 

tratamento. Apenas 1,85% dessas edificações, o sistema é completo, com 

tanque séptico, filtro anaeróbio e sumidouro. No Quadro a seguir, os dados 

levantados na área: 

 

Quadro 18 - Resultado das entrevistas do TRATASan no Setor Censitário 01 
Tipo do Sistema Unidades Porcentagem (%) 

Sistema Coletivo 22 20,37% 

Fossa Rudimentar 62 57,41% 

Apenas Tanque Séptico 1 0,93% 

Tanque Séptico + Sumidouro 1 0,93% 

Tanque Séptico + Filtro Anaeróbico + Sumidouro 2 1,85% 

Não Soube Informar 20 18,52% 

Total 108 100% 
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Em relação ao sistema ainda, observou nesse setor que do total de 

edificações entrevistadas, 52 (48,15%) delas apresentavam caixa de gordura, 

independentemente do tipo de sistema existente.  

Considerando os dados obtidos pelo Censo Demográfico desenvolvido 

pelo IBGE em 2010, o setor apresentou os seguintes dados: 

 

Quadro 19 - Resultado do Censo Demográfico para o Setor Censitário 01 
Tipo do Tratamento Unidades Porcentagem (%) 

Rede geral de esgoto ou pluvial 8 3,96% 

Tanque séptico 186 92,08% 

Fossa rudimentar 4 1,98% 

Vala 1 0,50% 

Outro tipo 3 1,49% 

Total 202 100% 

 

Comparando os resultados obtidos pela entrevista realizada no 

município para esse objetivo, e os valores para a mesma área obtidos pelo 

Censo Demográfico de 2010, obtemos: 

 

Quadro 20 - Comparativo entre os resultados do TRATASan e IBGE para o Setor Censitário 01 
Tipo do Tratamento TRATASan (2018) IBGE (2010) 

Rede geral de esgoto  20,37% 3,96% 

Tanque séptico 3,71% 92,08% 

Fossa rudimentar 57,41% 1,98% 

Outro ou não informado 18,52% 1,99% 

Total de domicílios pesquisados 108 202 

 

Quanto à idade dos sistemas individuais desse setor, aproximadamente 

25% possuem mais de 15 anos de existência e cerca de 42,86% dos moradores 

não souberam precisar a idade aproximada do sistema conforme gráfico a 

seguir: 
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Figura 24 – Idade dos Sistemas de Tratamento Individuais para o Setor Censitário 01. 

 

 

Por fim, conforme respondido em questionário, nenhuma edificação 

possui deste setor possui clorador. Quanto à existência de Caixa de Gordura, 52 

residências possuem e 56 não possuem. 

�

5.5.4.2. Setor Censitário 02 

 

A área do Setor Censitário 02, encontra-se na face leste (Figura 25) da 

área urbana do município de Vargem Bonita, caracterizado por ser a área mais 

diversificada do município. Conforme respondido em questionário, 86,62% das 

edificações apresentam fim exclusivamente residencial, existindo algumas com 

uso misto (7,01%), 4,46% comercial, 1,27% industrial e 0,64% interesse social. 

Considerando apenas a população residente deste setor foi levantando uma 

população total de 507 moradores. A figura a seguir, representa o cartograma do 

Setor Censitário 02, identificado os locais que apresentaram validade na 

pesquisa. 

Quanto ao tipo de sistema de esgoto existente nesse setor, 

aproximadamente 65,82% das edificações questionadas possuem soluções 

individuais, 30,38% das edificações questionadas possuem soluções coletivas e 

3,80% não soube informar. 

42,86%

16,67%

8,33%

7,14%

10,71%

4,76% 9,52%
Não Soube

Até 5 anos

Entre 5 e 10 anos

Entre 10 e 15 anos

Entre 15 e 20 anos

Entre 20 e 25 anos

Mais de 25 anos
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Figura 25 – Cartograma da representação dos sistemas de tratamento para as edificações 
entrevistadas para o setor 02. 

 

 

 Já em relação às 104 edificações que apresentavam sistema individual, 

57,41% do total possuem fossa rudimentar, ou seja, sem nenhum tipo de 

tratamento. Apenas 1,85% dessas edificações, o sistema é completo, com 

Tanque séptico, filtro anaeróbio e sumidouro. No Quadro seguir, os dados 

levantados na área: 

 

Quadro 21 - Resultado das entrevistas do TRATASan no Setor Censitário 02 
Tipo do Sistema Unidades Porcentagem (%) 

Sistema Coletivo 48 30,38% 

Fossa Rudimentar 82 51,90% 

Tanque Séptico + Filtro Anaeróbico 2 1,27% 

Tanque Séptico + Sumidouro 5 3,16% 

Tanque Séptico + Filtro Anaeróbico + Sumidouro 2 1,27% 

Não Soube Informar 19 12,03% 

Total 158 100% 
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Em relação ao sistema ainda, observou nesse setor que do total de 

edificações entrevistadas, 66 (41,77%) delas apresentavam caixa de gordura, 

independentemente do tipo de sistema existente. 

Considerando os dados obtidos pelo Censo Demográfico desenvolvido 

pelo IBGE em 2010, o referido setor apresentou os seguintes dados: 

 

Quadro 22 - Resultado do Censo Demográfico para o Setor Censitário 02 
Tipo do Tratamento Número de Domicílios Porcentagem (%) 

Rede geral de esgoto ou pluvial 49 15,31% 

Tanque séptico 90 28,13% 

Fossa rudimentar 151 47,19% 

Vala 5 1,56% 

Rio, lago ou mar 24 7,50% 

Não tinham 1 0,31% 

Total 320 100% 

 

Comparando os resultados obtidos pela entrevista realizada no 

município para esse objetivo, e os valores para a mesma área obtidos pelo 

Censo Demográfico de 2010, obtemos: 

 

Quadro 23 - Comparativo entre os resultados do TRATASan e IBGE para o Setor Censitário 02 
Tipo do Tratamento TRATASan (2018) IBGE (2010) 

Rede geral de esgoto  30,38% 15,31% 

Tanque séptico 5,70% 28,13% 

Fossa rudimentar 51,90% 47,19% 

Outro ou não informado 12,03% 9,37% 

Total de domicílios pesquisados 158 320 

 

Quanto à idade dos sistemas individuais desse setor, 

aproximadamente 21,15% possuem mais de 15 anos de existência e cerca de 

42,31% dos moradores não souberam precisar a idade aproximada do sistema 

conforme gráfico a seguir: 
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Figura 26 – Idade dos Sistemas de Tratamento Individuais para o Setor Censitário 02. 

 

 

Por fim, conforme respondido em questionário, apenas duas edificações 

possuem clorador, quanto à existência de Caixa de Gordura, 66 residências 

possuem e 59 não possuem. 

�

5.5.4.3. Setor Censitário 03 

�

A área do Setor Censitário 03, encontra-se na parte sudoeste (Figura 27) 

da área urbana do município de Vargem Bonita, caracterizado por ser 

essencialmente um bairro residencial com poucos pontos comerciais junto às 

residências. Conforme respondido em questionário, 97,31% das edificações 

apresentam fim exclusivamente residencial, existindo algumas com uso misto 

(0,54%) e outras apenas comercial (1,61%). Considerando apenas a população 

residente nas residências desse setor foi levantando uma população total de 698 

moradores. A figura a seguir, representa o cartograma do Setor Censitário 03, 

identificado os locais que apresentaram validade na pesquisa. 

Quanto ao tipo de sistema de esgoto existente nesse setor, 

aproximadamente 43,55% das edificações questionadas possuem soluções 

individuais, 52,69% das edificações questionadas possuem soluções coletivas e 

3,76% não soube informar.  
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Até 5 anos

Entre 5 e 10 anos

Entre 10 e 15 anos

Entre 15 e 20 anos

Entre 20 e 25 anos
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Figura 27 – Cartograma da representação dos sistemas de tratamento para as edificações 
entrevistadas para o setor 03. 

 

 

Já em relação às 81 edificações que apresentavam sistema individual, 

40,86% do total possuem fossa rudimentar, ou seja, sem nenhum tipo de 

tratamento. Apenas 0,54% dessas edificações, o sistema é completo, com 

Tanque séptico, filtro anaeróbio e sumidouro. No Quadro a seguir, os dados 

levantados na área: 

 

Quadro 24 - Resultado das entrevistas do TRATASan no Setor Censitário 03 
Tipo do Sistema Unidades Porcentagem (%) 

Sistema Coletivo 98 52,69% 

Fossa Rudimentar 76 40,86% 

Apenas Tanque Séptico 1 0,54% 

Tanque Séptico + Sumidouro 1 0,54% 

Tanque Séptico + Filtro Anaeróbico + Sumidouro 1 0,54% 

Não Soube Informar 9 4,84% 

Total 186 100% 
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Em relação ao sistema ainda, observou nesse setor que do total de 

edificações entrevistadas, 79 (42,47%) delas apresentavam caixa de gordura, 

independentemente do tipo de sistema existente. 

Considerando os dados obtidos pelo Censo Demográfico desenvolvido 

pelo IBGE em 2010, o referido setor apresentou os seguintes dados: 

 

Quadro 25 - Resultado do Censo Demográfico para o Setor Censitário 03 
Tipo do Tratamento Número de Domicílios Porcentagem (%) 

Rede geral de esgoto ou pluvial 120 42,70% 

Fossa séptica 39 13,88% 

Fossa rudimentar 115 40,93% 

Vala 2 0,71% 

Outro tipo 4 1,42% 

Não tinham 1 0,36% 

Total 320 100% 

 

Comparando os resultados obtidos pela entrevista realizada no 

município para esse objetivo, e os valores para a mesma área obtidos pelo 

Censo Demográfico de 2010, obtemos: 

 

Quadro 26 - Comparativo entre os resultados do TRATASan e IBGE para o Setor Censitário 03 
Tipo do Tratamento TRATASan (2018) IBGE (2010) 

Rede geral de esgoto  52,69% 42,70% 

Tanque séptico 1,62% 13,88% 

Fossa rudimentar 40,86% 40,93% 

Outro ou não informado 4,84% 2,49% 

Total de domicílios pesquisados 186 320 

 

Quanto à idade dos sistemas individuais desse setor, 

aproximadamente 25,93% possuem mais de 15 anos de existência e cerca de 

19,75% dos moradores não souberam precisar a idade aproximada do sistema 

conforme gráfico a seguir: 
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Figura 28 – Idade dos Sistemas de Tratamento Individuais para o Setor Censitário 03. 

 

 

Por fim, conforme respondido em questionário, nenhuma edificação 

possui clorador. Quanto à existência de caixa de gordura, 79 residências 

possuem e 107 não possuem. 

 

5.6. ASPECTOS LEGAIS 

 

A Lei n° 1.127/2017 de 28 de novembro de 2017: “Altera a Lei n° 

938/2013, que autoriza o ingresso do município de Vargem Bonita no consórcio 

público denominado de Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento 

(ARIS) dá outras providências”. 

A Lei n° 1.095/2017 de 21 de março de 2017: “Institui o plano municipal 

integrado de saneamento básico, do município de Vargem Bonita – SC, 

destinado a regulamentar, articular, integrar recursos tecnológicos, humanos, 

econômicos e financeiros para a execução dos serviços de abastecimento de 

água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas e controle de vetores, e 

dá outras providências”. 

Ainda, dentre os instrumentos legais aplicáveis ao Setor de Esgotamento 

Sanitário, são destacados os seguintes: 
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• Lei Estadual n° 5.793 de 15 de outubro de 1980 que trata da 

proteção e melhoria da qualidade ambiental e dá outras 

providências; 

• Lei Estadual N° 14.675 de 13 de abril de 2009 que institui o 

Código Estadual do Meio Ambiente e estabelece outras 

providências; 

• Decreto Estadual nº 14.250 de 05 de junho de 1981 que 

regulamente dispositivos da Lei nº 5.793 e dá outras providências; 

• Resolução CONAMA nº 05 de 15 de junho de 1988 que trata do 

licenciamento de obras de saneamento; 

• Resolução CONAMA nº 237 de 19 de dezembro de 1997 que 

define as atividades ou empreendimentos sujeitos ao 

licenciamento ambiental; 

• Lei Federal nº 9.605 de 12 de fevereiro de 1998, que dispõe sobre 

as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências 

(Seção 111, Da Poluição e outros crimes ambientais, Art. 54, 

Incisos 111, IV e V); 

• Resolução CONAMA nº 357 de 17/03/2005, dispõe sobre a 

classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o 

seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências; 

• Resolução CONAMA nº 377 de 09 de outubro de 2006 que dispõe 

sobre licenciamento ambiental simplificado de Sistema de 

Esgotamento Sanitário; 

• Resolução CONAMA nº 397 de 03 de abril de 2008 que altera o 

Inciso II do S 4° e a Tabela X do S 5°, ambos do Art. 34° da 

Resolução CONAMA N° 357/2005, que dispõe sobre a 

classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o 

seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes; 
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• Decreto Federal N° 6.514/2008 que dispõe sobre as infrações e 

sanções administrativas ao meio ambiente que estabelece o 

processo administrativo federal para apuração destas infrações, 

e dá outras providências. 

 

Normas Técnicas – ABNT 

 

• ABNT/NBR 9648/1986, Estudo de concepção de sistemas de 

esgoto sanitário; 

• ABNT/NBR 9649/1986, Projeto de redes coletoras de esgoto 

sanitário; 

• ABNT/NBR 9800/1987, Critérios para lançamento de efluentes 

líquidos industriais no sistema coletor público de esgoto sanitário; 

• ABNT/NBR 9814/1987, "Execução de rede coletora de esgoto 

sanitário; 

• ABNT/NBR 9897/1987, Planejamento de amostragem de 

efluentes líquidos e corpos receptores; 

• ABNT/NBR 9898/1987, Preservação e técnicas de amostragem 

de efluentes líquidos e corpos receptores; 

• ABNT/NBR 12207/1992, Projeto de interceptores de esgoto 

sanitário; 

• ABNT/NBR 12208/1992, Projeto de estações elevatórias de 

esgoto sanitário; 

• ABNT/NBR 12209/1992, Projeto de estações de tratamento de 

esgoto sanitário; 

• ABNT/NBR 12266/1~92, Projeto e execução de valas para 

assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem 

urbana; 

• ABNT/NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de 

tanques sépticos; 

• ABNT/NBR 9896/1993, Glossário de poluição das águas; 
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• ABNT/NBR 13969/1997, Tanques sépticos - Unidades de 

tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos 

- Projeto, construção e operação; 

• ABNT/NBR 7362-2/1999, Sistemas enterrados para condução de 

esgoto, Parte 2: Requisitos para tubos de PVC com junta maciça; 

• ABNT/NBR 8890/2003, Tubo de concreto, de seção circular, para 

águas pluviais e esgotos sanitários - Requisitos e métodos de 

ensaio (Esta Norma substituiu a NBR 8890/1985); 

• ABNT/NBR 7362-1/2005, Sistemas enterrados para condução de 

esgoto, Parte 1: Requisitos para tubos de PVC com junta elástica; 

• ABNT/NBR 7362-3/2005, Sistemas enterrados para condução de 

esgoto, Parte 3: Requisitos para tubos de PVC com dupla parede;  

• ABNT/NBR 7362-4/2005, Sistemas enterrados para condução de 

esgoto, Parte 4: Requisitos para tubos de PVC com parede de 

núcleo celular. 
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6. INDICAÇÃO DE ALTERNATIVAS PARA O ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

 

A partir das informações coletadas e do diagnóstico finalizado são 

apresentadas possíveis soluções que podem ser adotadas pelo município como 

alternativas para o sistema de esgotamento sanitário. 

• Alternativa 01 - edificações com solução de tratamento individual (fossa 

séptica, filtro anaeróbio e sumidouro); 

• Alternativa 02 - edificações com solução individual agregado ao serviço 

de coleta e tratamento coletivo (prestação de serviço público); 

• Alternativa 03 - implantação de unidades de tratamento condominiais; 

• Alternativa 04 - implantação de redes coletoras de esgoto. 

 

A escolha da solução para o tratamento do efluente líquido depende das 

condições do solo, relevo e condições mínimas estabelecidas para a qualidade 

da água dos mananciais receptores, função de sua utilização. No projeto 

executivo deve-se realizar um estudo aprofundado das características do 

efluente a ser tratado e da qualidade do efluente que se deseja lançar no corpo 

receptor. Além disso, na escolha do processo de tratamento, é primordial 

considerar a eficiência e a viabilidade econômica dos projetos. 

Diversos fatores devem ser considerados na escolha do sistema de 

tratamento de efluentes ideal, dentre eles: 

• Área disponível; 

• Ocupação ao entorno; 

• Condições climáticas; 

• Vazão do efluente; 

• Características do efluente; 

• Local de disposição final e legislação em vigor; 

• Custo de instalação e de manutenção; 

• Mão de obra de operação. 
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As alternativas indicadas foram baseadas nas características das três 

áreas (setores censitários) do perímetro urbano do município. 

O sistema de tratamento de esgotos domésticos poderá ser do tipo fossa 

séptica, filtro anaeróbio e sumidouro e/ou lançamento na rede pluvial (quando 

anteriormente usado sistema com clorador), seguindo as normas NBR 7.229/93 

e NBR 13.969/97, que fixam as condições de projeto e operação de sistemas de 

fossas sépticas, dispensando dessa forma o licenciamento ambiental. O sistema 

individual indicado é de fácil construção podendo ser empregado material de 

construção existente na região. Este processo apresenta eficiência média de 

60% de remoção de DBO, até 80% de remoção de sólidos em suspensão e até 

90% de remoção de óleos e graxas. 

Os sistemas coletivos utilizam canalizações para a coleta dos efluentes 

das ligações, transportando-os até um local para o tratamento, para assim dispor 

este efluente de forma ambientalmente adequada.  

Nos casos em que haja a possibilidade, onde as características do solo 

e do lençol d'água subterrâneo sejam propícias à infiltração do efluente, pode-se 

adotar a solução de atendimento coletivo da comunidade por meio de uma única 

fossa séptica, para tratamento do esgoto doméstico daquela região. Existe 

algumas situações em que o solo pode não ser favorável para infiltração, porém, 

há alternativa técnica de tratamento complementar com tanque de filtração e de 

cloração, posterior ao filtro anaeróbio, fornecendo condições para emissão do 

efluente na rede pluvial. 

Com relação aos sistemas individuais, deve-se considerar que existe 

estrutura básica no município para a aprovação desses sistemas, composto por 

engenheiro civil/sanitarista e fiscal sanitarista (vigilância sanitária). Sendo 

necessário a implantação de um método para fiscalização e aprovação de 

alvarás sanitários para os novos empreendimentos, obrigando os novos 

empreendimentos em áreas úmidas a se adequarem a uma solução que não 

impacte na qualidade ambiental da região como proposto. 
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6.1.  ÁREA ÚMIDA – SETOR CENSITÁRIO 2 

 

Nesta região foi identificada, pela prefeitura, uma área úmida onde a 

infiltração do efluente tratado por fossa séptica e filtro anaeróbio fica prejudicada, 

procurando-se a escolha de uma alternativa para tal. 

 

Figura 29 – Localização da área úmida, onde propõe-se sistema coletivo. 

 

 

Propõe-se um sistema similar aos já implantados nos sistemas do Bela 

Vista porém com sistema de tratamento com maior eficiência. 

 

6.2. SOLUÇÃO DE LONGO PRAZO 

 

Para solução definitiva da situação e também pensando na redução dos 

custos de operação da prefeitura para o tratamento dos efluentes que são 

atualmente retirados por caminhões dos tanques sépticos instalados no bairro 

Bela Vista, sugere-se a implantação de uma ETE compacta (polo único) para o 
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tratamento dos efluentes advindos do bairro Bela Vista e demais bacias do 

município. 

Na Figura 30 é mostrada uma sugestão de área baseado na localização 

de redes já implantadas e na possibilidade de utilizar a gravidade para o 

transporte da maior parte dos efluentes. 

Porém, cabe à concessionária a realização de estudos para viabilizar 

esta ou outra área conforme as vazões de projeto e viabilidade técnica. 

 
Figura 30 – Sugestão de possível localização da ETE a ser implantada a longo prazo. 

 

 

6.3.  ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMAS DE 

ESGOTO 

 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico (2015) o 

município de Vargem Bonita deveria ter o sistema instalado com atendimento 

para 100% da população urbana no horizonte de curto prazo (até 2023 ou 8 anos 

após a aprovação do PMSB) sendo a CASAN a responsável tanto por projetos 
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quanto por implantação do sistema de esgotamento sanitário de acordo com a 

Figura 31 retirado do PMSB de Vargem Bonita (2015). 

 

Figura 31 – Custos de Implantação SES Vargem Bonita 

 
Fonte: PMSB (2015) 

 

Foi estimado um valor de R$ 1.500,00 para adequação dos domicílios 

que possuírem fossa e filtro anaeróbio bem como os que possuírem apenas 

fossas rudimentares.  

Foi estimado 250 residências com necessidade de adequação do 

sistema de tratamento do esgoto sanitário levando-se em conta os dados 

adquiridos no questionário incluindo pessoas que não souberam responder bem 

como as residências que não conseguiram ser entrevistadas, fechando assim 

um valor de R$ 375.000,00 

Hoje a prefeitura paga para a limpeza de cada um dos sistemas do bairro 

Bela Vista aproximadamente R$ 2.500,00, sendo que ela é realizada a cada 6 

meses, gerando um valor anual de R$ 10.000,00 cujos valores num horizonte de 

5 anos estão demonstrados no Quadro 27.  

 

Quadro 27 – Projeção dos custos para limpeza dos Tanques Sépticos no bairro Bela Vista 
Período Custo Anual (R$) Custo Total (R$) 

2018 10.000,00 10.000,00 

2019 10.000,00 20.000,00 

2020 10.000,00 30.000,00 

2021 10.000,00 40.000,00 

2022 10.000,00 50.000,00 
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6.4.  PLANO DE AÇÃO 

�

O plano de ação proposto segue a prerrogativa de que o planejamento 

do PMSB que está em vigor no município de Vargem Bonita se torna inviável no 

prazo proposto. Deve-se procurar manter a saúde ambiental do município 

através das medidas individuais já existentes, buscando a solução de longo 

prazo no menor tempo possível juntamente com a concessionária, uma vez que 

esta é a responsável pelos investimentos na área. 

 

Quadro 28 – Plano de Ação Proposto para o município de Vargem Bonita 
PROJETO RESPONSÁVEL PRAZO 

Realizar nova visita as edificações que não tiveram a 
pesquisa realizada, para dimensionamento correto 
dos custos de melhorias dos sistemas individuais 

Prefeitura Imediato 

Implantar metodologia de fiscalização e aprovação 
de alvará sanitário para as soluções individuais Prefeitura Imediato 

Mapeamento das redes e tanques coletivos 
existentes 

Prefeitura Imediato 

Elaboração do Projeto de Esgotamento Sanitário 
para todo o município com implantação de maneira 
gradativa. 

CASAN Imediato 

Adequação de residências com sistemas individuais 
de esgotamento sanitário. 

Prefeitura Gradual 

 

�

�

�

�

�

�

�

�

�

  



 
 

�
81 

�

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

1- Revisar o Plano Municipal de Saneamento Básico com no mínimo a 

análises de viabilidade dos sistemas de água e esgotamento 

sanitário, e incluir os itens e as ações descritas neste diagnóstico. 

2- Realizar nova visita as edificações que não tiveram a pesquisa 

realizada, para dimensionamento correto dos custos de melhorias 

dos sistemas individuais. 

3- Imediata implantação da rotina de análises e fiscalização dos 

projetos e das instalações dos sistemas de tratamento individuais por 

profissional habilitado; 

4- Fazer mapeamento das redes e dos sistemas de tratamento coletivos 

do município; 

5- Elaboração do Projeto de esgotamento sanitário do município com 

estagiamento baseado em análise econômica financeira do projeto;  
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ANEXO I. QUESTIONÁRIO PARA DIAGNÓSTICO DO SISTEMA INDIVIDUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EDIFICAÇÃO IDENTIFICAÇÃO

MUNICÍPIO

PERFIL DA EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL (     ) COMERCIAL (     )

RUA

NÚMERO

COORDENADAS GPS

TIPO DO SISTEMA DE TRATAMENTO

SIM NÃO

OBSERVAÇÕES DO SISTEMA DE TRATAMENTO

DÚVIDAS OU SUGESTÕES: ENGENHEIRO MARUAN KARIM ALEMSAN (CIMCATARINA)

TELEFONE: (49) 3246-1206 / CELULAR: (49) 99188-6214

��������	
��

���	�
�
��

����������

NÚMERO DE PESSOAS  (Quantas pessoas moram aqui?)
OBS:

De onde vem a água da sua casa? CASAN? Poço? Rio?
OBS:

Como é o lixo? Quantas vezes o caminhão passa aqui? A empresa recolhe o reciclável 
separado?
OBS:

QUESTIONÁRIOS

TANQUE SÉPTICO (FOSSA) Como é o esgoto da sua casa? Posso dar uma olhada? Tem 
quantos buracos? Tem concreto?

OBS:

INDIVIDUAL (     ) COLETIVO (     ) QUAL? 

INDUSTRIAL(     )

OBSERVAÇÕES DA EDIFICAÇÃO

DIAGNÓSTICO - SISTEMAS 
INDIVIDUAIS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO

Cooperação Técnica:



ENDEREÇO: RUA E NÚMERO

SIM NÃO

��������	
��

���	�
�
��

����������

FREQUÊNCIA DA LIMPEZA (Quando foi a última vez que ele veio?)

EXISTE POÇO PRÓXIMO?

OBS:

OBS:

CAIXA DE GORDURA
OBS:

OBS:

OBS:

TELEFONE: (49) 3246-1206 / CELULAR: (49) 99188-6214

SUMIDOURO

CLORADOR

LIGAÇÃO NA DRENAGEM PLUVIAL (Sabe me dizer para onde vai o esgoto?)

DÚVIDAS OU SUGESTÕES: ENGENHEIRO MARUAN KARIM ALEMSAN (CIMCATARINA)

IDADE DO EQUIPAMENTO  (Quando foi construída a casa? Teve reforma?)
OBS:

LIMPEZA PERIÓDICA  (O caminhão limpa-fossa já veio aqui?)
OBS:

QUAL DISTÂNCIA?

SISTEMA APROVADO PELO MUNICÍPIO (Já veio alguem da vigilância sanitária aqui?)

OBS:

QUANDO FOI A ÚLTIMA LIMPEZA  (O caminhão limpa-fossa vem todo ano?)
OBS:

OBS:

FILTRO VALA DE FILTRAÇÃO

DIAGNÓSTICO - SISTEMAS 
INDIVIDUAIS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO

Cooperação Técnica:

QUESTIONÁRIOS

FILTRO ANAERÓBIO
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ANEXO II. QUESTIONÁRIO PARA DIAGNÓSTICO DO SISTEMA COLETIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MUNICÍPIO CONTEMPLADO:

NOME DO SISTEMA COLETIVO:

ENDEREÇO (RUA e N°):

PONTO DE ACESSO:

LOTEAMENTO:

BAIRRO:

SIM: NÃO:

NOME:

FORMAÇÃO:

TELEFONE:

E-MAIL:

NÚMERO DE LIGAÇÕES

NÚMERO DE ECONÔMIAS

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

HÁ COBRANÇA DE TARIFA?

HÁ COBRANÇA DE TAXA?

QUEM REALIZA?

QUANTOS SISTEMAS COLETIVOS EXISTEM?

DIAGNÓSTICO - SISTEMAS     

COLETIVOS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO

Cooperação Técnica:

EXISTE RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO SISTEMA:

EXISTE LIMPEZA DOS SISTEMAS DE TRATAMENTO?

DESCREVER AS CARACTERÍSTICAS DA ESTAÇÃO (TIPO DE TRATAMENTO, VAZÃO, PONTO DE LANÇAMENTO)

DÚVIDAS OU SUGESTÕES: ENGENHEIRO MARUAN KARIM ALEMSAN (CIMCATARINA)

TELEFONE: (49) 3246-1206 / CELULAR: (49) 99188-6214

��������	
��

���	�
�
��

����������

DADOS ADMINISTRATIVOS DO SISTEMA



MUNICÍPIO CONTEMPLADO:

SIM NÃO

OBS:

OBS:

QUAL ÓRGÃO É O RESPONSÁVEL?
OBS:

OBS:

QUAL ÓRGÃO É O RESPONSÁVEL?
OBS:

OBS:

OBS:

OBS:

DÚVIDAS OU SUGESTÕES: ENGENHEIRO MARUAN KARIM ALEMSAN (CIMCATARINA)

TELEFONE: (49) 3246-1206 / CELULAR: (49) 99188-6214

��������	
��

���	�
�
��

����������

Cooperação Técnica:
DIAGNÓSTICO - SISTEMAS 

INDIVIDUAIS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO

HÁ FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTO INDIVIDUAL?

HÁ EMISSÃO DE ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO?

HÁ EMISSÃO DE HABITE-SE SANITÁRIO?

QUESTIONÁRIOS

HÁ LEGISLAÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE PROJETOS HIDROSSANITÁRIOS (NBR 13969/97 e 
7229/93) NO MUNICÍPIO? (TRATAMENTO INDIVIDUAL. EX. TANQUE SÉPTICO)

HÁ APROVAÇÃO DO PROJETO DO SISTEMA DE ESGOTO DAS EDIFICAÇÕES?

NA AUSÊNCIA DE NORMAS, DESCREVER O PROCEDIMENTO ADOTADO PELO MUNICÍPIO PARA APROVAÇÃO, 
ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE ESGOTOS INDIVIDUAIS
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ANEXO III. RESULTADOS DAS ENTREVISTAS PARA O SETOR 

CENSITÁRIO 01 
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